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DIA DAS

MÃES
A história de 
dona Ivete, 

sobrevivente 
das chuvas

ESPECIAL: PÁG. 12, 13 E 14

HORA DE AJUDAR
CAMPANHAS PARA ARRECADAR DONATIVOS e dinheiro ESTÃO EM ANDAMENTO

Jeep Clube Oficial arrecada doações no Largo Carlos Fetter (foto). Primeira-dama, Ariane Feltrin, e Rotary Farroupilha, lançaram a campanha do pix

LEIA MAIS SOBRE A FÚRIA DAS CHUVAS NAS PÁGINAS 04, 09, 10, 15, 16, 17, 18 , 19 E 23

E DE RECONSTRUIR
COMITÊ DE CRISE FAZ RELATÓRIO. PREFEITO ajusta REGRAs ECONÔMICAs

FOTO: Rodrigo Casa
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Em ano eleitoral, 
o intuito do ex-prefeito 
é “fazer as pessoas pensarem 
para decidir o futuro 
por mais quatro anos”. 
Por enquanto, 
ele está fora da política, 
mas o amanhã é logo ali

“Sou torcedor 
de políticos honestos”

Um médico que nunca havia sido 
político e acabou sendo eleito por dois 
mandatos – em 2012 e 2016, desbancan-
do conhecidos políticos de carreira. Sete 
anos e cinco meses depois da primeira 
vitória, ele foi afastado de seu cargo por 
um processo de impeachment, desen-
cadeado pela OAB/RS – “mesmo tendo 
aprovação popular da gestão em mais de 
70%”, segundo ele. Quase quatro anos 
depois daquela data, 15/05/2020, o ex-
-prefeito Claiton Gonçalves quebra o 
silêncio em pleno ano de eleições muni-
cipais “exatamente para que as pessoas 
pensem porque vão decidir o futuro por 
mais quatro anos”, justifica.

Sem medo de dizer o que pensa e 
com as contas aprovadas pelo Tribunal 
de Contas e pela Câmara de Vereadores 
de Farroupilha, Claiton utiliza sua li-
berdade de expressão para mostrar que 
seus olhos estão no mundo e o quanto 
isso o faz entender a política de Farrou-
pilha, onde está inserida a comunidade 
que ele ainda atende e que admira, es-
pecialmente pelas vocações como “fé, 
trabalho, família e inovação”, palavras 
elencadas por ele próprio. 

Atenção em Farroupilha, mas seu 
título de eleitor está na cidade de Feliz, 
onde mora atualmente. Por lá, segue 
realizando partos, já está com “mais de 
11 mil nascimentos e mais de 50 mil ci-
rurgias” contabilizadas na carreira.

Ele vai voltar à política porque afirma 

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

isso, quando fala do futuro. 
O médico continua provocando o 

pensamento com frases embasadas em 
argumentos passíveis de comprovação, 
para admiração ou desespero de muitos. 

Acompanhe as questões referentes ao 
passado, presente e futuro comentadas 
pelo ex-prefeito!

PASSADO
Sobre ter sido prefeito...

“Foi o tempo em que eu mais aprendi! 
Conheci todos os caminhos e descami-
nhos da política. Hoje não sou torcedor 
da direita, não sou torcedor da esquerda 
e nem sou torcedor do centro; sou torce-
dor de políticos honestos! 

Fui muitas vezes à Brasília e vi o fatia-
mento do Brasil, as vantagens nas licita-
ções. Quem paga essa bandalheira toda 
é o trabalho de quem produz, o dinheiro 
público sai do suor de cada um, do so-
frimento, do levantar cedo, do criar os 
filhos... Tudo o que é suprimido das po-
pulações acaba virando dinheiro de or-
gia na política brasileira. A política me 
permitiu conhecer esse lado.

Quem esteve comigo aqui em Far-
roupilha sabe, porque eu disse muitas 
vezes, que o meu nome, a minha figu-
ra não importava, pois o que importava 
era que a equipe devolvesse à comuni-
dade e a seus impostos através de entre-
gas públicas. Eu não estava lá para me 
perpetuar no poder, mas estava lá para 
devolver da melhor forma aquilo que 
era penoso para cada cidadão. Por isso 
foi um período muito produtivo: nunca 
se fez tanto asfalto, tantas obras, tantas 
praças, tantos postos de saúde – foram 
seis – etc, etc. Tínhamos uma equipe de 

subtraído pela sociedade civil organiza-
da da cidade através de um processo es-
tabelecido pela OAB estadual e OAB lo-
cal. Então, a sociedade civil organizada, 
através de seus laboratórios de trabalho, 
trouxe, de forma truculenta, um proces-
so etéreo, colocando questionamento 
sobre a vocação da Ordem dos Advo-
gados do Rio Grande do Sul, sendo que 
ele veio aqui, passou a mão na eleição de 
uma população inteira, no trabalho de 
uma população inteira e foi embora sem 
ser munícipe da cidade, sem participar 
da vida pública da cidade! Fica aqui uma 
questão a ser pensada por toda a popu-
lação do Direito gaúcho sobre o seu ór-

trabalho com pessoas que respeitavam o 
dinheiro público e com pessoas que não 
respeitavam o dinheiro público, assim 
como houve pessoas que não respeita-
ram o dinheiro público em outras ad-
ministrações, como há na atual e sempre 
haverá, como tem pessoas dotadas da 
capacidade de devolver de forma hones-
ta aquilo que é da população”.

Impeachment...
“Foi uma subsistência da necessidade 

de subtração dos impostos locais.
Eu sofri o impeachment tendo apro-

vação acima de 70% de um povo pací-
fico, trabalhador que teve seu prefeito 

Claiton Gonçalves com contas aprovadas pelo Tribunal de Contas, segue na medicina com olho na política

FOTO: Allp Studio

Quatro anos do Impeachment
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gão representante: qual é o papel desse 
órgão dentro da política gaúcha ou da 
política nacional?

Quando eu cheguei à prefeitura en-
contrei algumas adversidades do ponto 
de vista de gestão pública, em relação à 
economia do município, às contas do 
município, aos investimentos, às práti-
cas... Encontrei um modelo instalado e 
a partir disso busquei transparência de 
gestão pública e foi o que fizemos em 
uma reunião importante no Tribunal de 
Contas do Estado do Rio Grande do Sul, 
onde eu coloquei o município de Farrou-
pilha na busca de todas as ferramentas de 
transparência propostas pelo Tribunal de 
Contas: são 79 ferramentas que um mu-
nicípio qualquer precisa cumprir e nós 
cumprimos as 79! Quando sofri o impea-
chment, eu havia cumprido os 79 itens da 
transparência da boa administração pú-
blica propostos pelo Tribunal de Contas! 
Fui ´impeachmado’ com transparência 
plena, sendo a única cidade gaúcha com 
essa transparência. Fui ‘impeachmado’ 
pela razão escura da cidade, sendo que 
aquilo que era transparente foi afastado 
do povo, que havia colocado esse modelo 
através do voto, ou seja, o povo foi ope-
rado, usando uma linguagem médica, no 
sentido de ter o seu modelo instalado”.

PRESENTE
Hoje...

“Dentro da democracia de bem go-
vernar, por exemplo, teríamos que dar 
oportunidades a todas as escolas de edu-
cação infantil que foram aparelhadas e 
que hoje não têm nenhum tipo de con-
vênio com o poder público.

Teríamos que premiar todos os tra-
balhadores com devoluções através de 

uma saúde que permitisse avançar nos 
produtos. Cadê a Teleoftalmo que a cida-
de tinha, hoje não tem? Cadê o funcio-
namento pleno das unidades de saúde 
que a cidade tinha, hoje não tem? Como 
está a farmácia popular na cidade? Como 
está a Solidare na cidade? Acho que isso 
é devolver à cidade aquilo que a cidade 
produz.

Como é ano eleitoral, a minha ideia é 
que as pessoas pensem porque vão deci-
dir o futuro mais quatro anos!”.

Farroupilha...
“Uma cidade diferente da maioria 

das cidades que eu conheço, onde existe 
um povo vocacionado para o empreen-
dedorismo, trabalhador, extremamente 
religioso, que preza a família, que é ino-
vador, seja no agronegócio, na indústria, 
nos serviços, no comércio. Levo isso 
como legado”.

Pacto Gaúcho...
“Precisamos estabelecer urgente no 

Rio Grande do Sul o pacto gaúcho, que 
nada mais é que o combate vigoroso à 
sonegação tributária sendo que o tribu-
to gaúcho de ICMS não deve ser supe-
rior a 12% por conta de que a economia 
e a produção não suportam tributos 
maiores, isso mata quem produz”.

Medicina...
 “Estou fazendo um monte de partos, 

estou com mais de 11 mil nascimentos, 
mais 50 mil cirurgias, feliz e com muita 
correria”.  

FUTURO
De olho lá fora...

As entregas que nos propusemos 
em Farroupilha tinham a ver com pro-
jeto de avanço na sociedade local. Nós 
precisamos sair dos eixos propostos 
até então. Os modelos estabelecidos 

de produção estão com dias contados 
e nós vamos estar submetidos a no-
vas economias que serão dominantes. 
Adiante, não perderemos a indepen-
dência do nosso país, mas perderemos 
a razão produtiva. Os chineses vieram 
para a economia mundial de forma 
muito discreta e hoje são donos de toda 
a tecnologia, produzem de uma agulha 
a um avião. 

Política...
“Quero a política na minha vida. 

Daqui a quatro anos vou estar à dis-
posição dos amigos para estudar a po-
lítica... pode ser daqui a dois anos, vai 
saber! Os únicos ex-prefeitos que têm 
vida ligada à cidade somos eu e o Pas-
qual! Nós dois caminhamos pela cida-
de, entramos nas lojas, nos cafés, con-
versamos e abraçamos as pessoas nas 
ruas porque nós dois estamos impossi-
bilitados da política, mas somos os úni-
cos que temos este apreço popular.

Não devo nada para a prefeitura, te-
nho 100% das minhas contas aprovadas 
pelo Tribunal de Contas e aprovação da 
Câmara local.

A plataforma de saúde, o Tribunal 
de Contas olhou uma dezena de vezes, 
corrigiu, mais de 2000 laudas e o que 
tem de diferente é: Inteligência Artifi-
cial! Ela era customizada para a cidade 
e hoje a ideia está em outras cidades do 
Brasil, com redução de 60% dos infar-
tos!  A sociedade civil organizada que 
tirou o prefeito, o Farroupilha 20/40, 
que era uma cidade de inovação, de 
modernidade, está matando os farrou-
pilhenses, que são os produtores de im-
postos, que pagam dinheiro para eles 
roubarem, ela está matando a galinha 
dos ovos de ouro”.

"Hoje não sou 

torcedor da direita, 

não sou torcedor 

da esquerda e 

nem sou torcedor 

do centro; sou 

torcedor de 

políticos honestos!" 

O médico que se tornou político defende a necessidade 
de “devolver à cidade aquilo que a cidade produz”
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DNA de 
trabalhar unido

Desta vez, o primeiro exemplar do jornal O Far-
roupilha da edição de 3 de maio, foi entregue fora do 
município. Quem recebeu foi Juarez Schutz, do bar 
e armazém que fica em São Pedro de Alto Feliz. Foi 
Juarez quem orientou, na sexta-feira de manhã, dia 3 
de maio, o caminho a ser seguido para chegar a Novo 
Hamburgo, onde o jornal é impresso. Considerando os 
caminhos bloqueados pelas ERS-122 e BR-470, a rota 
alternativa era em estrada de chão por Sete Colônias, 
Arroio Jaguar, Alto Feliz, Morro das Batatas, Feliz, Bom 
Princípio, São Sebastião do Caí e, depois, seguindo até 
Scharlau e NH. No final da tarde, com o retorno bem 
sucedido, da missão de buscar o jornal, Juarez, recebeu 
o primeiro exemplar.

Durante a entrega dos exemplares aos assinantes da 
Linha Jansen, no sábado dia 4 de maio, o registro de 
um grupo de moradores da comunidade que se reuniu 
para liberar e limpar a rua em frente ao campo da SER 
Jansen. Parabéns a todos !!!

O primeiro 
exemplar foi 
entregue em São 
Pedro de Alto Feliz

Passaram também 
por São Pedro de Alto 
Feliz e pelas orientações 
de Schutz para a rota a 
ser feita, as primeiras 
doações que vieram 
para ajudar as comuni-
dades de Feliz e São Se-
bastião do Caí, devasta-
das pelas enchentes. No 
domingo pela manhã, 
dia 5 de maio, Milton 
Rauber e o motorista Anessio Tam-
bosi (na foto com Juarez Schutz) 
chegaram à região vindos de Taió, 
Santa Catarina. A jornada para tra-
zer 200 cestas básicas, água, rou-
pas, material de limpeza e outros 
itens saiu de Taió, passou por La-
jes, Vacaria, Jaquirana, Rota do Sol, 
Caxias e Farroupilha, até a VRS-
826, onde a Prefeitura de Alto Fe-

Primeiras doações

liz já estava trabalhando e liberou de 
forma provisória a passagem do cami-
nhão. Milton Rauber mora em Taió, 
mas é natural do Vale do Caí. Assim 
que soube da tragédia mobilizou a co-
munidade catarinense para apoiar o 
Rio Grande do Sul. Outros caminhões 
carregados com donativos já vieram e 
ainda devem vir para ajudar os neces-
sitados. 

FOTOS: Divulgação
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Chove torto

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

A enchente dos últimos dias remete aos fenômenos climáticos. Uns 
atribuem à ira de Deus. Outros, à falta de cuidados com a natureza.

A primeira grande enchente aconteceu no lugar em que Deus criou o 
mundo. Deus cansou da maldade humana e mandou o dilúvio, matando 
indiscriminadamente bebês, crianças, filhotes e tudo o mais. Algo diz que 
o escritor do Gênesis se filiou àqueles que atribuem as enchentes à ira de 
Deus. Solução: fazer uma enorme barca, a arca de Noé, escolher um casal 
de cada animal. E os outros: qsf … (Foi só noticiar que faltaria gasolina e 
muitos fizeram filas enormes para ter gasolina só para si).

A grande inundação do Rio Amarelo matou, em 1931, milhões de 
pessoas na China.

Em 1941, no RS, choveu 24 dias.
Em 1983, o rio Paraná inundou a Argentina. Blumenau foi devastada 

pelo rio Itajaí-Açu.
Apesar do dilúvio da Bíblia, as enchentes parecem ser um fenômeno 

atual. Não se têm notícias de grandes enchentes anteriores a 1900. Ou 
foram raras.

A ciência e a história não lacram certezas. A história acontece. A 
ciência observa, analisa, vê, estuda, duvida, pergunta, analisa de novo.

O certo é que o rio das Antas e o rio Caí, em setembro de 2023, 
fizeram estragos enormes e, em maio de 2024, voltaram a fazer estragos 
poucas vezes vistos.

E não se trata da ira de Deus, pois houve a promessa:
- Prometo que nunca mais haverá outro dilúvio para destruir a terra. 

- Disse Deus a Noé.
O corpo enfermo da terra fala. Chove torto. Quase um dilúvio. Os 

fatos demonstram enchentes muito mais frequentes. Hora de repensar 
causas e consequências. Hora de solidariedade, sem olvidar que tudo 
quanto fere a terra fere também os filhos da terra.

Não somos donos do verde dos matos e do zumbido das abelhas. 
Pensamos ser donos de casebres e palácios, mas, vem uma senhora 
chamada chuva e percebemos que não somos donos das encostas e dos 
vales.

As quatro nuvens sobre o telhado vizinho voam, em tons de cinza. 
Anunciam mais chuva. Elas não nos pertencem. Os anos e os seus 
infindáveis ciclos não nos pertencem. Nós que pertencemos à terra.

Representado por:

Rua Luíz Ornaghi, 141 - Farroupilha/RS

Telefone: (54) 9 9237-4733  |  9 94027777
E-mail: contato@ofarroupilha.com.br
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

O poder destruidor 
As enchentes são fenômenos naturais, quase 

sempre intensificados por costumeiras práticas nocivas 
dos humanos, resultando na ocupação comumente e 
desastrosa de espaços ribeirinhos em áreas urbanas.

Notícias catastróficas envolvem cidades, que vez 
por outra, são castigadas por eventos produzidos pela 
natureza e em algumas delas produzidos pela ação 
predatória do homem. 

Mundo afora, há registros trágicos, por inundações.
Haiti, maio de 2004, terremoto e dias seguidos de 

fortes chuvas provocaram o transbordamento de rios, 
deixando milhares de desabrigados, casas destruídas e 
um pior resultado: 2,6 mil mortes.

No Paquistão, julho de 2010, cheias afetaram parte 
do território paquistanês com o não menos trágico 
resultado de 1,9 mil óbitos e 4,6 milhões desabrigados, 
20 milhões perderam suas casas.

Na China em 2010, mês de maio, enchentes com 
enormes deslizamentos, em algumas províncias 
causaram verdadeiro morticínio, com a vida encerrada 
tragicamente de 1.691 pessoas. A China continuou no 
mapa trágico de inundações. Dois meses, exatamente 
em julho, mais registro de mortes em outras regiões, 
mais chuvas e enchentes, morrem 1.765 chineses.

Julho de 2005, na Índia, avassaladoras chuvas 
provocaram cheias recordistas na época, resultado 1,2 
mil mortes.

O massacre ocasionado pelas enchentes ocorreu 
também em Bangladesh: 1.1 mil mortes.

Novamente na Índia, desta feita em 2008, malditas 

inundações foram causas de mil pessoas mortas.
Índia, julho de 2009, forte temporada de chuvas 

oportunizou o fatídico desenlace de 992 indianos.
Num período de um pouco mais de 10 anos a Índia 

foi castigada por péssimas condições climáticas. Em 
junho de 2004, a trágica mortandade alcançou 900 
falecimentos.

Junho de 2002, a quantidade de chuvas superou 
em muito as previsões meteorológicas, superação 
alcançando 793 vítimas.

Nessa trágica estatística está o Brasil, Rio de 
Janeiro, em quarto lugar mundial, com as enchentes e 
consequentes desmoronamentos, entre o período de 17 
a 21 de janeiro de 2011, 779 mortes. 

Outro fenômeno de feitio aniquilante, entre tantos 
registrados, aconteceu nos Estados Unidos, um dos mais 
destruidores na história americana que assolou a região 
metropolitana de Nova Orleans, estado de Luisiana, 
causando somente naquela cidade 1.577 mortes – o 
total na região foi 1.833 – e cerca de 130 mil pessoas 
desalojadas, fenômeno que ficou conhecido como 
furacão Katrina, ocorrido em 29 de agosto de 2005.

As imagens da chuvarada que assolou a região 
são devastadoras, destruição total. Casas totalmente 
destruídas, estradas impedidas, pessoas sem saber 
onde ir, o socorro é em abrigos humanitários.

Todo aquele retrato destruidor americano, passada 
a tormenta, poderá ser a figura atormentada e 
angustiada do Rio Grande do Sul em pouco tempo, 
tempo das chuvas cessadas.   

 O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 10 DE MAIO DE 2024opinião06



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 10 DE MAIO DE 2024 painel 07



Quanto mais vivo e estudo, mais me convenço que a 
Bíblia Sagrada está absolutamente correta. Mais me con-
venço de que ela é a única verdade. Mais entendo que as 
profecias que ela revela, que já ocorreram, dão a certeza 
de que as que ainda não aconteceram vão acontecer.

A Bíblia nos diz que após o pecado entrar no mun-
do, todas as pessoas nascem pecadoras. Ela também diz 
que Lúcifer era um anjo de Deus e vivia no paraíso, mas 
ficou orgulhoso e quis tomar o lugar de Deus. Devido 
a isso, foi jogado do paraíso para a Terra e levou um 
terço dos anjos de Deus com ele. Assim, Lúcifer, após se 
tornar um anjo caído, se tornou o Diabo, possui outros 
anjos caídos que trabalham com ele, e vive na Terra.

Conforme a Bíblia, o Diabo é um enganador. Foi ele 
que influenciou Eva a pecar, através de uma mentira. 
Eva acreditou na mentira e influenciou Adão. Os dois 
acreditaram na mentira e caíram numa cilada, que foi 
a responsável pela morte ter entrado no mundo. E foi 
por causa disso que todas as pessoas passaram a mor-
rer, fisicamente. A Bíblia revela que um dia isso vai aca-
bar, mas por ora, é assim que a vida funciona.

Se o Diabo está na Terra e todos nós nascemos peca-
dores, João 8.44 revela que: “Vocês são do Diabo, o pai 
de vocês, e querem fazer o que ele deseja. Ele foi homi-
cida desde o princípio e não se apegou à verdade, pois 
não há verdade nele. Quando mente, expressa a sua 
própria natureza, pois é mentiroso e o pai da mentira”.

Logo em seguida, em João 8.47, está escrito: “Aquele 

Liberte-se do Mundo 

Capítulo 17: Escravidão das mentiras

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com

DARCI LEVIS
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Romaria das Pessoas com 
Deficiência ao Santuário 

de Caravaggio é cancelada

10ª Romaria das Crianças 
acontece neste sábado na 

missa das 15 horas

O Santuário Diocesano de Nos-
sa Senhora de Caravaggio anuncia 
que, conforme decisão da organi-
zação, a 3ª Romaria das Pessoas 
com Deficiência (PcD) ao Santuá-
rio de Caravaggio, originalmente 
programada para o domingo, 19 
de maio, em solidariedade às difi-
culdades enfrentadas pelo povo do 
Rio Grande do Sul, foi cancelada. 
Segue um trecho do comunicado 
da organização:

Devido ao estado de calamida-
de pública que o Rio Grande do Sul 
está enfrentando, em decorrência 

Neste sábado, 11 de maio, con-
tinuará a preparação para a 145ª 
Romaria de Nossa Senhora de 
Caravaggio, com destaque para 
a 10ª Romaria das Crianças, que 
ocorrerá durante a missa das 15h. 
A procissão, inicialmente progra-
mada para as 14h, a partir do iní-
cio da Avenida Dom José Barea, 
foi cancelada.

Com o propósito de permitir 
que as crianças expressem sua de-
voção à Mãe de Caravaggio e tam-
bém demonstrem solidariedade 
às vítimas do desastre climático 
ocorrido no Rio Grande do Sul, 
convidamos todos a fazerem um 

Devido ao estado de calamidade pública que o 
Rio Grande do Sul está enfrentando, em decorrência 

das fortes chuvas, a comissão organizadora 
definiu o cancelamento do evento.

A procissão, inicialmente programada 
para as 14h, a partir do início da Avenida 

Dom José Barea, foi cancelada.

das fortes chuvas em seu território 
recentemente, a comissão organi-
zadora da 3ª Romaria das Pessoas 
com Deficiência ao Santuário de 
Caravaggio definiu o cancelamen-
to do evento. “Todo o Estado está 
consternado e em luto, e, mesmo 
que venhamos a ter sol pleno nas 
próximas semanas - o que não é 
provável, pelas previsões -, a dor 
e o trabalho que os gaúchos terão 
para buscar reerguer-se durarão 
muito tempo”, afirma o coordena-
dor da Romaria, Giovani Antonio 
Capra.

gesto concreto de doação, trazen-
do produtos de higiene, limpeza 
e/ou alimentos não perecíveis.

Que o pequeno gesto de doa-
ção de cada um, aliado a tantos 
outros gestos de humanidade de 
nossas comunidades, possa tor-
nar-se um grande conforto para 
os corações de nossos irmãos que 
estão sofrendo.

Este ano, a Romaria de Nossa 
Senhora de Caravaggio será rea-
lizada nos dias 25 e 26 de maio, 
com o tema “Fonte de misericór-
dia, rogai por nós”, em celebração 
aos 90 anos da Diocese de Caxias 
do Sul.

que pertence a Deus ouve o que Deus diz. Vocês não 
o ouvem porque não pertencem a Deus.”. A conclusão 
clara desses textos é que desde o nosso nascimento, en-
quanto não ouvirmos o que Deus diz, através da Bí-
blia, que contém a sua Palavra, somos filhos do Diabo 
e viveremos na mentira, porque ele é o pai de todas as 
mentiras.

Ora, isso é completamente verdadeiro, pois a menti-
ra é um pecado muito fácil de cometermos. Nós pensa-
mos que uma mentirinha aqui, outra ali, ah, ninguém 
vai saber e nada vai acontecer. 

Então, passamos a mentir para os nossos familiares 
e para todas as pessoas que conhecemos, pensando que 
estamos nos protegendo, que isso é normal, e que nin-
guém vai morrer por causa das mentiras que contamos. 
Mas a mentira pode se tornar um hábito e provocar a 
morte, como aconteceu com a primeira mentira que foi 
contada na Terra.

Conforme citado acima, aquele que pertence a Deus 
ouve o que Deus diz. E o que Deus diz está na Bíblia 
Sagrada e vale para cada um de nós. A Bíblia diz que 
a mentira é um pecado. Diz também, em João 8.45, 
que Jesus disse: “No entanto, vocês não creem em mim, 
porque digo a verdade!”. Jesus Cristo, foi o único que 
nunca falou nenhuma mentira na Terra. Mas ele não 
nasceu como nós nascemos. Precisamos compreender 
isso, e tornar a mentira um acidente na nossa vida, e 
não mais um hábito.

FOTO Divulgação

FOTO Divulgação
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Banco gaúcho divulgou ações nesta quarta-feira, que incluem 
medidas emergenciais de crédito e isenção de tarifas

Banrisul anuncia medidas 
de apoio aos clientes com 

R$ 7 bilhões para capital de giro

da Conta Única por 180 dias.
O banco também anunciou 

uma série de medidas para os 
clientes pessoa física e jurídica 
dos municípios incluídos no 
Decreto Estadual de Calami-
dade Pública que abrange, até 
o momento, quase 400 cida-
des gaúchas. Para os clientes 
que precisarem, também será 
suspenso o pagamento de três 
parcelas do crédito imobiliário 
Banrisul, valor que será diluí-
do no prazo remanescente do 
contrato. 

Para os clientes com crédito 
rural, o vencimento das opera-
ções de maio e junho será pror-
rogado para o mês de julho. Já 
para os clientes Vero, o banco 
anunciou que as empresas e 
pessoas físicas credenciadas 
terão isenção de tarifas pelo 
prazo de 60 dias nos meses de 
maio e junho. 

Presidente do Banrisul, 
Fernando Lemos, disse 
que as medidas adotadas 
têm finalidade de apoiar 
a recomposição econômica 
e social do povo gaúcho

Com o objetivo de preparar 
a retomada econômica, dian-
te da devastação que a tragé-
dia climática trouxe para o 
Rio Grande do Sul, o Banrisul 
anunciou uma série de medi-
das emergenciais para apoiar 
a população e as empresas do 
estado. As iniciativas foram 
divulgadas nesta quarta-feira, 
8 de maio, e incluem R$ 7 bi-
lhões para capital de giro, além 
de linhas de crédito especiais 
para os municípios que estão 
em calamidade pública.

Conforme o presidente do 
Banrisul, Fernando Lemos, a 
instituição atua em diversas 
frentes para promover a re-
construção. “O banco atua em 
praticamente todos os muni-
cípios do Rio Grande do Sul, 
conhece a realidade local, os 
desafios dos setores produtivos 
e não deixará de cumprir a sua 
missão de fomentar a econo-
mia e apoiar a sociedade neste 
momento de grande união de 
esforços”, destaca. 

Para as empresas, o Banrisul 
vai disponibilizar R$ 7 bilhões 
em linha específica de capital 
de giro, na Conta Única, com 
prazo de até cinco anos para 
pagamento. A medida tem 
prazo de 60 meses, com reno-
vação semestral automática, 
inclusive dos juros, com taxa 
pré-fixada a partir de 1,39% 
ao mês e pós-fixada a partir de 
0,29% ao mês, mais CDI. Essa 
linha estará disponível para 
todas as empresas — MEI, mi-
cro, pequenas, médias e gran-
des empresas —, com isenção 
de tarifa de abertura de crédito 

Todas as medidas
CLIENTES 
PESSOA FÍSICA:
Isenção de tarifa de abertu-
ra de cadastro para contra-
tação de empréstimo
12 meses de isenção nos 
pacotes de tarifas de novos 
clientes, podendo chegar a 
60 meses
Isenção de tarifas para no-
vos clientes com abertura 
de conta via aplicativo
Isenção de anuidade no 
cartão de crédito Libre
Isenção de mensalidade de 
pacotes de tarifas e redução 
na taxa de juros do cheque 
especial para clientes com 
aplicações financeiras

CLIENTES 
EMPRESARIAIS:
Isenção da cobrança de ta-
rifa de emissão de contrato 
para linhas de capital de 
giro
Isenção de seis meses no 
pacote de tarifas para em-
presas que abrem conta 
corrente
Isenção de 12 meses no pa-
cote de tarifas para empre-
sas que abrem conta cor-
rente com credenciamento 
Vero
Isenção de cobrança na 
emissão/registro de boleto 
bancário para novos cre-
denciados, incluindo tari-
fa reduzida a partir de R$ 
0,30 na liquidação
Isenção de mensalidade de 
pacotes de tarifas e redução 
na taxa de juros do cheque 
especial para clientes com 
aplicações financeiras

REPACTUAÇÃO 
PARA PESSOA 

FÍSICA
Para os clientes pessoa fí-
sica que necessitarem, as 
operações de crédito pes-
soal terão repactuação de 
três parcelas, com três me-
ses de carência e 12 meses 
de pagamento. 

Já as faturas de maio e ju-
nho dos cartões de crédito 
serão prorrogadas, poden-
do ser também parcela-
das em até 12 meses pelo 
cliente.

FOTO: Tiago Pereira



RAUL TARTAROTTI
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

Tricô com gente!
Por vezes os meios digitais nos mostram vídeos que 

valem um comentário e inclusive ser assistido até o fi-
nal. Do ponto de vista de quem assiste pode chamar 
atenção aquele momento que observamos atentos o ator 
ou atriz que se dispôs a passar uma mensagem útil para 
nossas mentes carentes de espaço, para conversar ou tri-
cotar sobre nossas vidas calejadas de angústia e solidão. 
Um jovem ao sentar no banco do metrô aproveita esse 
momento para não ler mensagens no celular, ou bus-
car distração com jogos on-line, ou assistir a vídeos que 
gastam seu tempo, aquele mesmo de sua própria vida 
que não retorna. Ele decide retirar de sua sacola, duas 
agulhas para fazer tricô, puxa uma linha e continua a 
tricotar uma touca que será utilizada nos dias frios de 
sua cidade. Ao seu lado outros olham surpresos, aten-
tos ao ridículo de um ato fora do comum nesses dias, 
mas em poucos minutos outra pessoa puxa suas agu-
lhas da bolsa e se encoraja a fazer o mesmo, e passam 
a conversar sobre suas vidas sem compromisso algum, 
na companhia desse tricô com gente, que se aproveita 
do artesanato para crescer por dentro e trocar espaços 
de vida útil, e não só o fútil passar de diversos minutos 
com o olhar nas redes antissociais em seu celular.

O tricô retira você do hábito virtual e convoca sua 
atenção para travar uma relação com o humano ao 
lado, utilizando o fio de lã como desculpa para a troca 
de diálogo sobre sua vida, seus hábitos, sonhos e dese-
jos. Te faz sair do óbvio e do isolamento digital, e lhe 
provoca tomar outro rumo mais saudável dizendo não 
a mesmice da vida presa a correnteza que destrói suas 
relações. Em Amsterdã alguns bares estão revivendo os 
anos 90, onde as pessoas conversam entre si, leem es-
crevem e fazem tricô sobre a mesa, na intensão de se 
preencherem com sentimento humano ao invés de di-
gital.

“Quem escreverá a história do que poderia ter sido 
o irreparável do meu passado;

Este é o cadáver.

Se a certa altura eu tivesse me voltado para a es-
querda, ao invés que para a direita; Se em certo mo-
mento eu tivesse dito não, ao invés que sim; Se em 
certas conversas eu tivesse dito as frases que só hoje 
elaboro; seria outro hoje, e talvez o universo inteiro 
seria insensivelmente levado a ser outro também” 

(Fernando Pessoa).

Vereadores de Farroupilha usam tribuna para 
falar dos estragos provocados pela chuvarada

Saúde disponibiliza 
fone para agendamento 

da vacina da gripe

Presidente da Casa, vereador Davi de Almeida vai tentar ligar Legislativo à comunidade para mapeamento e análise 
dos pontos fortes e fragilidades do município no que tange eventos naturais

Secretaria alerta que imunizante 
está disponível para todos os públicos

13h às 17h de segunda a sex-
ta-feira. 
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estabilização da rede a fim de garantir o 
abastecimento à população.

Com participação da sociedade ci-
vil, pontos de coleta de doações e cam-
panhas para arrecadação de recursos 
financeiros foram lançados na cidade 
com o objetivo de auxiliar os municí-
pios mais afetados pela tragédia. A De-
fesa Civil, segue monitorando áreas de 
risco, e parte dos pavilhões do Parque 
Cinquentenário foi transformada em 
abrigo temporário para quem ficou de-
sabrigado ou foi desalojado. O vereador 
Thiago Brunet lembrou que as chuvas 
afetaram 110 hospitais no estado, sen-
do que 17 deles suspenderam suas ati-
vidades. “Este cenário influencia toda 
rede de saúde pública, principalmente o 
Hospital São Carlos, cancelando proce-
dimentos eletivos e ofertando vagas em 
transferências dos pacientes de hospitais 
impactados”, explicou.

Considerada a maior tragédia natural 
na história do Rio Grande do Sul, três 
vezes maior que a de setembro de 2023 e 
causando alagamentos que superaram a 
grande enchente de 1941, as fortes chu-
vas da semana passada atingiram cerca 
de 70% dos municípios do estado, envol-
vendo diretamente 7,5% da população 
gaúcha e causando a morte de mais de 
100 pessoas. Os dados foram apresen-
tados pelo vereador Calebe Coelho na 
sessão de segunda-feira, 6 de maio, na 
Câmara de Farroupilha, abrindo espaço 
para a tragédia no Pequeno Expediente 
do Legislativo.

Em Farroupilha, um Comitê de Crise 
foi instalado pela administração muni-
cipal, formado por representantes da se-
gurança pública, Defesa Civil e canais de 
atendimento, para fazer o mapeamento 
dos danos causados no município pelas 
chuvas. Deslizamentos de terra, pontes 
danificadas, estradas interrompidas e 
postes de energia caídos foram os princi-
pais casos registrados, a maioria na área 
rural do município, segundo o vereador 
Valmor Vargas. Com o auxílio da comu-
nidade, a prefeitura formou grupos de 
trabalho para desobstruir as estradas e 
auxiliar a Rio Grande Energia (RGE) na 

Há necessidade de mais estratégias 

e maiores investimentos financeiros 

para a agricultura e meio ambiente, 

como forma de prevenir impactos severos” 

Vereador Roque Severgnini

Atenção
Os vereadores de Farroupilha, 

por unanimidade, defendem a 
união de esforços para minimizar 
os prejuízos sofridos na cidade e 
interior. 

Vereador Valmor Vargas dos Santos, na tribuna, 
relatou problemas causados pelas fortes chuvas no município de Farroupilha.

FOTO: Divulgação/CVF

A secretaria municipal da 
Saúde informa que empresas 
da cidade já podem entrar em 
contato com as equipes para 
agendar visitas visando a va-
cinação contra a gripe de seus 
colaboradores, nos próprios 
empreendimentos comerciais, 
industriais e de serviços. 

O imunizante está dispo-
nível para todos os públicos, 
e não apenas para os chama-
dos grupos de risco, segundo 
orientações do Ministério da 
Saúde. 

Para o agendamento da va-
cinação, os grupos devem ser 
de no mínimo 10 funcionários, 
por empresa. Além dessa ação, 
a vacinação poderá ocorrer 
em qualquer uma das Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs) 
em seu horário habitual das 
7h30min às 11h30min e das 

Para 
agendar
Os interessados devem en-
trar em contato por meio 
dos telefones 

(54) 
99993-3752 

ou 

(54) 
3261-1094 

para o agendamento da vaci-
nação, e outras orientações.
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A montadora anuncia a chegada do modelo 2025 com novo padrão de excelência em design,
 tecnologia e sofisticação, um “caminho sem volta” para quem busca a robustez de um SUV da Toyota

Toyota lança novo Corolla Cross com 
novidades em design, tecnologia e sofisticação

Com mais de 230 mil unidades pro-
duzidas, o Corolla Cross é sucesso no 
mercado brasileiro e em mais de 20 paí-
ses da América Latina e Caribe onde 
é vendido. Em 2023, além de ter sido 
o eletrificado mais vendido do Brasil, 
também se destacou como carro mais 
exportado do país. O modelo passa por 
sua primeira grande reestilização visual 
na versão 2025, com mais equipamentos 
e itens de comodidade, sem abrir mão 
do já consagrado sistema híbrido flex. 

O SUV chega ao mercado com gran-
des atributos para se manter como o 
automóvel com os proprietários mais 
satisfeitos do Brasil (96% de satisfação 
em vendas e 91% em pós-vendas), títu-
lo que reforça o compromisso da Toyota 
com seus clientes em relação à qualida-
de, durabilidade e confiabilidade de seus 
produtos. A linha 2025 do Corolla Cross 
já está nas concessionárias da marca 
- como a Terrasol Toyota em Caxias e 
Bento Gonçalves - em seis versões: XRX 
Hybrid, XRV Hybrid, GR-Sport, XRX, 
XRE e XR (direcionado para o mercado 
de Vendas Diretas). Modelo XRX-Hybrid do Corola Cross 2025, já à venda nas revendas TerraSol GToyota, em Bento Gonçalves e Caxias do Sul

FOTO: Divulgação/Toyota

O novo Corolla Cross 2025 traz a dianteira totalmente renovada, com des-
taque para a nova grade em estilo colmeia que transmite modernidade e sofis-
ticação. O conjunto óptico ganhou novo design nas versões XRX Hybrid, GR-
-Sport e XRX, combinando de forma ainda mais integrada farol alto e de baixa 
intensidade em lente única, com assinatura em LED e indicadores de direção 
sequencial tridimensional. 

O modelo recebeu refinamentos internos e um dos principais destaques é o 
novo painel digital de 12,3 polegadas, em todas as versões a partir da XRE, com 
três menus configuráveis para acesso intuitivo informações essenciais de con-
dução. Toda a linha 2025 do SUV recebe itens de conveniência como freio de 
estacionamento eletrônico, carregador de celular por indução nas versões XRE, 
XRX, GR-SPORT e XRX Hybrid, além do sistema elétrico de abertura e fecha-
mento do porta-malas para as configurações XRX, GR-SPORT e XRX Hybrid. 

O Corolla Cross se mantém como SUV flex mais econômico do país e o 
segundo carro flex mais econômico do país, atrás apenas do Corolla sedã. O 
modelo ainda se destaca como único SUV híbrido flex produzido no Brasil, na 
cidade de Sorocaba, interior de São Paulo. Os híbridos flex da Toyota têm um 
consumo 30% menor em comparação com as versões não eletrificadas e emitem 
até 70% menos CO₂ quando abastecidos com etanol.

A Toyota é líder global em eletrificados com mais de 23 milhões de veículos 
comercializados, que contribuíram cumulativamente para redução de mais de 

176 milhões de toneladas de CO2 na atmosfera. Seguindo trajetória de pionei-
rismo e evolução no desenvolvimento de novas tecnologias, a Toyota também 
foi a primeira a lançar, em 2019, o consagrado sistema híbrido flex, apresentado 
oficialmente no Corolla sedã e que também equipa o Corolla Cross desde 2021. 

O novo Corolla Cross estreia no Brasil a nova identidade global da Toyota 
para neutralidade de carbono – Beyond Zero. O badge exclusivo, posicionado 
na lateral frontal e traseira nas versões XRX Hybrid e XRV Hybrid, cria uma 
assinatura visual distinta para as versões eletrificadas. A visão Beyond Zero da 
Toyota representa o compromisso da empresa em ir além da neutralidade de 
carbono com seus produtos, serviços e operações, e seguir em busca de novas 
maneiras de causar um impacto positivo no planeta e na sociedade. 

O Corolla Cross já chegou ao mercado como um dos mais bem equipados 
em itens de segurança de seu segmento. Na linha 2025, o modelo traz Controle 
de Velocidade de Cruzeiro Adaptativo (ACC) para todas as velocidades, adicio-
nando mais comodidade e segurança nas viagens, juntamente com o suporte à 
frenagem de estacionamento (PKSB) disponível nas configurações XRX Hybrid, 
GR-Sport e XRX. Além disso, dois novos sensores dianteiros de estacionamento 
foram incorporados para garantir mais segurança e precisão ao manobrar.

Como todos os produtos da marca no Brasil, o Corolla Cross 2025 tem ga-
rantia de cinco anos, com o acréscimo de três anos em garantia para o sistema 
híbrido/elétrico, sem limite de quilometragem no uso particular, enquanto para 
uso comercial o limite é de 200 mil quilômetros, prevalecendo o que ocorrer 
primeiro (tempo ou quilometragem). 

Design mais moderno e sofisticado

Beyond Zero

Segurança

Garantia

Interior: novo patamar em acabamento e conforto

Motorização: foco em eficiência

Pioneirismo em eletrificados



REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

“Olhei pela 

janela da casa 

e vi o rio 

desmanchando 

toda a estrada”
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“Eu não sabia que a natureza 
podia ser tão brava”

ESPECIAL DIA DAS MÃES

Ilhada por seis dias no Rio das Antas, Ivete, a mãe da Deise e Daniela, avó da Olívia, 
está de volta a sua casa em Farroupilha, de onde pretende não sair tão cedo 

e onde vai celebrar a vida neste Dia das Mães, depois de ter “visto a morte de perto”
perto e foram levados embora 
com aquele barro também! Foi 
uma questão de segundos! Vi 
a morte de perto e pensei que 
não iríamos sobreviver. Eu não 
sabia que a natureza podia ser 
tão brava”.

O pavor pelas cenas junta-
va-se ao barulho, imenso, se-
gundo ela, de terras cedendo e 
descendo com as águas, já que 
a casa estava em um lugar bem 
baixo. As senhoras ficaram 
sem luz, sem água. Tinham co-
mida em casa e pegavam água 
da chuva em baldes para matar 
a sede, que só não era maior 
que a esperança pelo socorro 
que viria cinco dias depois. 

“Nós gritávamos da casa 
para o outro lado do rio para 
saber se havia gente ali e ha-
via um senhor com a perna 
quebrada e nós não podíamos 
fazer nada. Minha tia, mui-
to pesada, também precisa 
de cuidados! Até que conse-
guiram nos achar. Chegaram 
gritando: tem café aí?”, conta 
sorrindo pelo alívio que a lem-
brança traz, colocando quase 
fim ao pesadelo.

Quase fim porque sair do 
local com pessoas de idade, 
com problemas de locomoção, 
embaixo de chuva e atolados 
em lama seria outro grande de-
safio para o grupo de resgate, 
formado por homens corajosos 
e admiráveis que se enfiam em 
lugares perigosos com o obje-

O céu muda de cor e o peito 
já aperta. Se é assim para quem 
não viveu na pele as tormentas 
das fortes chuvas, imagine para 
quem experimentou tudo com 
todos os sentidos humanos! O 
que passa pela cabeça de uma 
pessoa que se vê impotente, 
sem poder sair do lugar à espe-
ra de um resgate que, com sor-
te, chega antes da montanha de 
lama desabar e levar tudo com 
ela? Quem conta o pesadelo é 
Ivete Martins de Souza, a mãe 
que no próximo domingo, Dia 
das Mães, vai celebrar a vida 
ao lado da família, para a qual 
está de volta em Farroupilha.

Dona Ivete está tendo uma 
nova vida aos 57 anos, cinco 
meses depois de ter ido cuidar 
da tia Juraci em uma localidade 
próxima a Passo Velho, no Rio 
das Antas, em Bento Gonçal-
ves. As duas mulheres estavam 
na casa e levavam a vida na 
comunidade quando as chuvas 
chegaram. “Eu estava para vol-
tar para casa, em Farroupilha, 
onde estão minhas filhas Dei-
se, Daniela, minha neta Olívia 
e os genros, Jhonatan e Antô-
nio. Naquele 29 de abril, olhei 
pela janela da casa e vi o rio 
desmanchando toda a estrada. 
Começaram as ligações, dizen-
do que estávamos ilhadas no 
lugar e que só conseguiríamos 
sair de lá de helicóptero. Fiquei 
apavorada! ”, relembra Ivete.

Continuando o relato: “Mui-
ta chuva, muita chuva e no dia 
seguinte ouvimos um barulho 
enorme e imaginei ser o he-
licóptero, mas quando olhei 
para fora, vi uns 10 metros de 
barro e água descendo mor-
ro abaixo, levando a primeira 
casa junto na enxurrada. Os 
vizinhos saíram para olhar de 

tivo de salvar vidas. É o que fa-
zem. Foi o que fizeram.

“Chegaram e pediram para 
a gente levar só os documen-
tos. Entramos em jipes que fo-
ram presos em cabos de aço e 
uma patrola gigante, de esteira, 
começou a nos puxar. 40 pes-
soas foram salvas naquele dia. 
Eles voltaram várias vezes e só 
pararam quando tiraram todos 
daquele lugar que ficou todo 
destruído. Estávamos até cin-
tura de lama e fomos levados 
a um pavilhão, para tomarmos 
vacina por causa da possibili-
dade de contaminação do bar-
ro. Eu só queria tomar um ba-
nho e ver minhas meninas. O 
tempo todo eu pensava nelas”, 
emociona-se a mãe.

O reencontro com as filhas 
Deise e Daniela foi “um grite-
do só”, como define Ivete, fe-
liz, sem esconder o sorriso de 
quem sobreviveu à tragédia 
que jamais será esquecida.

Ivete no dia do resgate: 
o sorriso de quem sobreviveu ao pesadelo

A vista da janela da casa onde Ivete 
e a tia ficaram ilhadasVerde e lama na paisagem assustadora

FOTOS: Arquivo pessoal



Dia das Mães
“Neste domingo vou celebrar a vida 

ao lado delas e agora só quero saber de 
ficar com minha família, dentro da mi-
nha casa. Agradeço a Deus por estar 
viva! Eu dizia para natureza não me ma-
chucar porque nunca fiz mal a nenhum 
bichinho e estando lá embaixo, no Rio 
das Antas, eu tive a certeza de que a na-
tureza vai cobrar seu preço da humani-
dade”.

Ivete diz que fecha os olhos e ainda 
vê lama, mas que vai ouvir a neta Olívia, 
que quando a viu pediu: “Não sai mais 
de casa, nunca mais vou largar você!”.

A tia Juraci está com o filho em Bento 
Gonçalves e a casa dela permanece sem 
acesso.
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A equipe que resgatou a tia Juraci, de amarelo ao jipe. A alegria do sucesso da missão

Homens valorosos, cuja missão é salvar vidas

Ivete com as filhas Deise (à esquerda) e Daniela: alívio

A neta Olívia fez um pedido à avó

FOTOS: Arquivo pessoal
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REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

Amor sem tamanho
ESPECIAL DIA DAS MÃES

Mãe é mãe e nada mais importa. Alguém discorda?

Amor de mãe não tem tamanho! 
Quando se trata de dar o melhor ao fi-
lho, ainda que seja sozinha, a mulher 
se torna uma gigante, especialmente 
quando se tem 1,11 metro de altura, 
como é o caso da Luísa de Fátima Man-
ganelo, a mãe do Rafael, 38 anos e 1,68 
metro de altura. 

Luísa foi a sétima dos 11 filhos da se-
nhora Vitalina. Nasceu e os pais, agri-
cultores em Santana do Livramento, 
não atinaram para a condição genética 
que determinava o nanismo na meni-
na.  “A mãe contava que eu cabia na 
palma da mão dela quando eu nasci. Eu 
era pequena, mas na verdade só me dei 
conta que não crescia lá pelos 12 anos, 
quando percebia meus irmãos crescen-
do. Pensei: de certo sou uma pessoa 
diferente!”, conta a sorridente senhora 
que acaba de completar 63 anos.

E era diferente mesmo, não apenas 
pelo nanismo, mas por encarar a vida 
de forma simples, dentro daquilo que 

ela pode ser. “Nasci assim, o que eu 
posso fazer? Isso não me impediu de 
nada. Tive meu filho aos 23 anos e o 
pai dele quando soube da gravidez, não 
quis assumir. Toquei a vida com a ajuda 

de minha mãe, que olhava o Rafael para 
eu trabalhar e assim foi”, relata em sua 
sabedoria.

Questionada sobre as dificuldades 
que enfrentou ou enfrenta por sua baixa 
estatura, responde com sorriso, apon-
tando o banquinho no qual sobe para 
lavar a louça, ou a escada para alcançar 
os espaços mais altos dentro de casa. 
Com o filho, disse que não enfrentou 
desafios. “Aos oito anos, Rafael já esta-
va mais alto que eu e quando saíamos 
ele ficava bravo que as pessoas ficavam 
olhando, mas eu não ligava, como não 
ligo até hoje. Vou ao mercado e noto 
que as crianças, principalmente, apon-
tam, mas não chegam até mim para 
conversar. Já cuidei de crianças! Me 
chamavam de mãe pequena”, comenta 
Luísa.

“Para mim era normal, mas eu não 
gostava das pessoas que debochavam 
dela. Sempre tive muito orgulho, pois 
ela foi meu pai e minha mãe. Uma 
mulher incrível, batalhadora, honesta, 
guerreira, rígida e vaidosa”, revela Ra-
fael, declarando todo seu amor pela ge-
nitora.

A mãe criou o filho com dignidade, 
sozinha. Trabalhou e contornou os en-
traves que apareceram, como as adapta-
ções das roupas que ainda precisam ser 
cortadas nas pernas e braços para servi-
rem ou encontrar seus calçados, número 
31, na seção infantil, por exemplo.

Luísa não se limitou por causa da 
sua altura porque sempre soube do seu 
tamanho. E isso é único, como somos 
todos nós.

Luísa e o filho Rafael na comemoração 
recente dos 63 anos dela, em 28 de abril: 
“Uma mulher incrível”

Brincando no chão da sala 
com os sobrinhos Lorenzo e Lívia, 
afinidade com as crianças

FOTOS: Arquivo pessoal



“Estamos aqui só pela mão de Deus”
n Manicure de Farroupilha estava na ERS-122 e assistiu à queda do barranco na frente da Tenda do Pedro, no final da tarde da terça, dia 30 de abril

n Empresário passou noite de terror com ameaça da água de sanga vizinha invadir a casa da família
n Prefeito Feltrin faz manifestação e apelo em nome dos hospitais gaúchos relatando falta de insumos e leitos para internações 

n Gabinete da primeira-dama Ariane Feltrin e Rotary Club Farroupilha lançam campanha para arrecadar dinheiro e ajudar atingidos pelas chuvas

O que era para ser mais uma 
viagem para consulta de rotina 
do filho, Mateus, na capital dos 
gaúchos, transformou-se em 
momentos de terror em que a 
cabeleireira Mari Antunes, de 
Farroupilha, admite: “Naquele 
momento eu aceitei a morte. Só 
ficamos parados, nos abraça-
mos, eu fechei os olhos... Esta-
mos aqui só pela mão de Deus, 
porque Ele quis!”. Mari, com o 
filho e a nora, Fernanda Soa-
res, estava indo a Porto Alegre 
mas, devido ao grande volume 
de água na estrada e ao perigo 
cada vez mais crescente, deci-
diram adiar a consulta e voltar 
para Farroupilha. 

Na altura do quilômetro 38 
da ERS-122, Fernanda parou o 
carro no acostamento, por causa 
de um engarrafamento gigante, 
na frente do barranco que mais 
tarde veio abaixo. Ficaram ali 
por cerca de uma hora, até que 
funcionários da concessioná-
ria Caminhos da Serra Gaúcha 
(CSG) que estavam trabalhan-
do no local, alertaram que os 
motoristas deveriam retirar os 
carros, com urgência, e aguar-
dar no estacionamento da ten-
da, ponto de parada de muitos 
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Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

viajantes que cruzam por ali.
“O pessoal das obras foi ma-

ravilhoso, muito competente. 
Não sei como eles souberam 
que iria descer todo aquele 
morro. Em poucos minutos 
eles tiraram todos os carros 
que estavam naquele lado da 
pista e mandaram encostar na 
banca”, elogia a cabeleireira. 
Menos de 15 minutos, depois, 
Mary conta que ouviu estalos 
de madeira e viu que o morro 
começou a descer na direção 
da estrada. “A gente correu o 
que deu, mas teve um momen-
to em que a gente não tinha 
mais para onde ir”, lembra. 
“Foi a coisa mais horrível que 
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Queda de barreira na altura do 
quilômetro 38 da ERS-122, no 
final da tarde do dia 30 de abril 
(esquerda), provocou pânico 
entre as dezenas de motoristas, 
muitos com suas famílias, que 
aguardavam a liberação da pista 
para seguir viagem. Entre eles, a 
cabeleireira Mari, seu filho Mateus 
e a nora, Fernanda (abaixo)

FOTO: Reprodução/redes sociais

eu presenciei na minha vida”, 
garante ela.

O pânico e 
o trauma
Ainda sobre os momentos 

de terror enfrentados, Mari ga-
rante que o pânico foi “muito 

Para assistir ao 
vídeo da queda 
de barreira na 
ERS-122, ocorrida 
no dia 30 de abril, 
acesse o link 
por meio do 
qrcode ao lado

grande, sem explicação!”. Mes-
mo depois de estar no confor-
to do lar, ela relembrou para a 
reportagem de O Farroupilha, 
nesta semana, o que sentiu 
quando percebeu o barranco 
desmoronando em direção à 
estrada. “Me faltam palavras 

para descrever o que foi aqui-
lo... Parecia um filme de terror 
aquele morro descendo, esta-
lando tudo, caindo terra, barro, 
árvore... A gente ainda está bem 
traumatizado com isso, nem é 
bom pensar naquele momento”, 
afirmou a cabeleireira.

interior de farroupilha

Prefeitura de Farroupilha precisou desobstruir nove 
estradas do interior onde aconteceram quedas de barreiras
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Em três dias de chuvas 
aguaceiro invadiu a
residência nove vezes

Morador da Rua José Ale-
xandre Gazzoni, no bairro Ipa-
nema, o empresário do ramo 
gráfico, Maicon Ricci, viveu 
momentos de apreensão, e pâ-
nico, na madrugada de quinta-
-feira da semana passada, dia 
2 de maio, quando a chuva era 
torrencial sobre Farroupilha, 
a Serra Gaúcha e boa parte do 
Rio Grande do Sul. Entre o cor-
re para um lado e corre para o 
outro, tentado salvar móveis 
no piso inferior da casa em que 
mora com a esposa e um filho 
de nove anos, Ricci assistiu, 
feito telespectador televisivo, 
a água barrenta da sanga que 
passa atrás da sua propriedade 
se acumular no pátio e alcançar 
cerca de um metro de altura na 
ampla porta de vidro dos fun-
dos.

“Em apenas três dias de chu-
va a água entrou nove vezes 
aqui em casa. Felizmente essa 
porta de vidro resistiu porque, 
do contrário, o prejuízo seria 
muito grande”, contou o empre-
sário. Ele explica que os danos 
materiais só não são maiores 
porque adotou uma estratégia 
a fim de evitar que o aguaceiro 
se avolume dentro da moradia: 
enquanto a água entra pelos 

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

fundos, ele deixa a porta da 
garagem aberta para que escoe 
para a rua, sem que a lâmina se 
eleve mais do que três a cinco 
centímetros.

Por causa das chuvas da se-
mana passada, Maicon contou 
que o prejuízo ficou limitado 
a um roupeiro e uma sapatei-
ra, móveis que estavam em um 
quarto no piso inferior da casa. 
Na cozinha os móveis foram 
feitos sob medida. “Não vou 
mexer agora, pois se mexer é 
certo que vai acabar quebran-
do o granito do balcão da pia, 
e o prejuízo vai ser bem maior. 
Vou deixar assim, de momento, 
porque o que estragou foi só o 
rodapé”, contou.

O problema da água dentro 
da casa de Ricci tem origem em 
um muro que, por determina-
ção judicial, não pode concluir. 
Com isso, a cada vez que sai do 
leito, a água da sanga que tem 
atrás do imóvel acaba invadin-
do, no mínimo, o terreno dos 
fundos. Desta vez, nem o tapu-
me - que agora ela já mandou 
reforçar - foi suficiente para 
conter o volume e a força da 
enxurrada. “Essa aí, sim, bateu 
o pânico, pensei que os vidros 
não iriam aguentar. Das nove 
vezes que entrou água em casa, 
essa foi a pior, com toda certe-
za”, assegura o empresário, em 
tom de resignação.

Água subiu cerca de um metro na porta 
de vidro dos fundos da casa de Maicon Ricci: “Felizmente 

resistiu”, comemorou ele.

FOTO: Arquivo pessoal

Concessionária Caminhos da Serra Gaúcha teve trabalho para liberar estradas da Serra Gaúcha ao trânsito de veículos

estradas da CSG
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Prefeito faz apelo em nome 
dos hospitais gaúchos

O prefeito de Farroupilha, 
Fabiano Feltrin, divulgou no 
final da manhã de segunda-
-feira, 6 de maio, um alerta 
e, ao mesmo tempo, um cha-
mamento às autoridades esta-
duais e federais, relacionado à 
prestação de serviços na área 
de saúde em todo o Rio Gran-
de do Sul. De acordo com 
Feltrin, um dos problemas 
se refere à falta de insumos, 
que continua escasseando em 
várias instituições, resultado 
dos bloqueios nas estradas e 
do alagamento que atingiu 
o Centro de Distribuição de 
Medicamentos, em Nova San-
ta Rita.

Outra questão levantada 
pelo chefe do Executivo diz 
respeito à lotação, principal-
mente, dos hospitais. Ele lem-
bra que estas casas de saúde 
estão com a capacidade de in-
ternação esgotada, e que a de-
manda neste sentido tende a 
crescer em razão das doenças 
advindas do contato com as 
águas sujas, como a leptospi-
rose. “Nós temos 110 hospitais 
atingidos, no Rio Grande do 
Sul, dos quais 17 sem qualquer 
tipo de serviço e 75 deles com 
serviços parciais”, afirmou. 

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

Feltrin disse que “a União 
tem que mandar medicamentos 
para o Rio Grande do Sul, para 
a continuidade da prestação dos 
serviços de saúde. E, ainda mais, 
temos que buscar hospitais de 
campanha. É o apelo que eu faço 
às autoridades estaduais e fede-
rais, a fim de unirmos esforços, 
inclusive com a iniciativa priva-

     
Para assistir ao vídeo 
com a manifestação 
do prefeito fabiano 
feltrin, 
de Farroupilha, 
acesse o link 
por meio do 
qrcode ao lado

Chefe do Executivo em Farroupilha, Feltrin gravou e divulgou vídeo em 
que manifesta preocupação com a prestação de serviços de saúde

da se for necessário”. No caso de 
Farroupilha, lembrou, o Hos-
pital Beneficente São Carlos é 
referência para 34 municípios 
da Serra Gaúcha e já se encon-
tra “em uma situação delicada”, 
quanto à capacidade de presta-
ção de serviços e internações, 
o que se agravou por causa das 
fortes chuvas.

FOTO: Divulgação/Assessoria de Imprensa 

Primeira-Dama e Rotary 
Club lançam campanha de 

arrecadação de valores
O gabinete da primeira-

-dama de Farroupilha, Ariane 
Laura dos Santos Feltrin, jun-
tamente com o Rotary Club 
Farroupilha, lançou uma cam-
panha de arrecadação de va-
lores para auxiliar as famílias 
atingidas pelas fortes chuvas 
que castigaram a Serra Gaúcha 
e boa parte do Rio Grande do 
Sul ao longo da semana pas-
sada. As doações podem ser 
feitas por meio de uma chave 

pix ou depósito bancário, dire-
tamente na conta do Rotary.

Conforme a primeira-da-
ma, Ariane Feltrin, “todo o va-
lor arrecadado vai ser revertido 
para quem precisa”. Ela ainda 
destacou a importância da par-
ceria com o Rotary, lembrando 
a relevância da entidade pelo 
trabalho social que desenvolve 
na cidade de Farroupilha, jus-
tificando as razões pelas quais 
foi instituida. 

Importante
As doações podem ser realizadas no CNPJ da entidade (chave pix): 
92.869.247/0001-67, ou depósito na conta corrente 30.705-7 do Sicredi, 
Agência 0167. Qualquer valor é aceito. 

FOTO: Schaiane Sacramento

Primeira-dama Ariane Feltrin (direita) com secretária de 
Habitação e Assistência Social, Anita Maioli Pasqual

a tragédia em fotosERS-122 / fotos @adroir
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Prefeitura quer 
FGTS aos atingidos

A prefeitura de Far-
roupilha está gestionando 
que os trabalhadores que 
tiveram prejuízo causado 
pelas fortes chuvas pos-
sam ter acesso ao Fundo 
de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS). Um 
dos fatores para viabilizar 
a liberação é o decreto as-
sinado quinta-feira, dia 2 
de maio, pelo prefeito Fa-
biano Feltrin, estabelecen-
do Estado de Calamidade 
Pública no município.

O Saque Calamidade 
do FGTS é uma modali-

dade em que o trabalha-
dor tem direito a sacar o 
saldo da conta do FGTS 
por necessidade pessoal, 
urgente e grave, decorren-
te de desastre natural que 
tenha atingido a sua área 
de residência. O valor do 
saque é o saldo disponível 
na conta do FGTS, na data 
da solicitação, limitado 
à quantia de R$ 6.220,00 
para cada evento carac-
terizado como desastre 
natural, desde que o in-
tervalo entre eles não seja 
inferior a um ano.

Escolas retomaram 
as aulas na terça

A secretaria munici-
pal de Educação, Cultu-
ra, Esporte e Juventude 
de Farroupilha determi-
nou na tarde de segun-
da-feira, 6 de maio, que 
as aulas nas escolas da 
rede de ensino localiza-
das na zona rural fossem 
retomadas na terça, 7 
de maio. São 10 as esco-
las que retomaram suas 

atividades. A secretária, 
Luciana Zanfeliz, des-
tacou, entretanto, que 
os pais que optaram por 
não enviar seus filhos às 
escolas ou enfrentam di-
ficuldades de locomoção 
não precisam se preocu-
par. “Os alunos não serão 
penalizados  por faltas ou 
aplicação de novos con-
teúdos”, afirmou. 

Importante
Já as aulas nas escolas urbanas de Ensino Fundamental, 
Educação Infantil e CAIs foram retomadas 
ainda na segunda-feira desta semana, 6 de maio. 

Barragem da 
Ceran está 

sob controle 

Entidades 
contábeis se 

unem

A Companhia de 
Energia Rio das Antas 
(Ceran) garantiu que a 
estrutura da Usina 14 
de Julho, que colapsou 
parcialmente na semana 
passada, se encontra es-
tabilizada.

“A Ceran informa que 
segue monitorando a si-
tuação da Usina 14 de 
Julho. A barragem segue 
em situação estável, sem 
alterações desde o rom-
pimento parcial”, disse a 
empresa, em nota que di-
vulgou ao público.

Diante da grave situa-
ção causada pelas fortes 
chuvas que afetaram o 
Rio Grande do Sul, as 
entidades contábeis do 
estado uniram-se em so-
lidariedade às comuni-
dades atingidas. CRCRS, 
SESCONRS, SESCON 
Serra Gaúcha, SESCON 
Vale do Taquari, Fecon-
tábil RS, IBRACON e 
FENACON lançaram a 
ação “Conta Conosco 
RS” com o propósito de 
oferecer auxílio imediato 
às regiões prejudicadas.

Deputado Pasin apela 
por medidas urgentes

O deputado estadual e 
ex-prefeito de Bento Gon-
çalves, Guilherme Pasin, 
está participando do gru-
po que direciona esforços 
para mitigar os impactos 
das enxurradas. Em reu-
nião com a bancada fede-
ral gaúcha e representantes 
do governo do presidente 
Lula, segunda-feira, na 
Assembleia Legislativa, ele 
apresentou, virtualmente, 
três requerimentos que 
chamou de “fundamen-
tais” para enfrentar a crise 
e promover a recuperação 

das áreas afetadas.
Dois dos requerimen-

tos têm foco direto na 
Serra Gaúcha. O deputado 
solicitou ao governo fede-
ral o envio de profissionais 
de engenharia para reali-
zar laudos geológicos nas 
regiões serranas, visando 
prevenir deslizamentos e 
soterramentos. E pediu a 
desobstrução e obras ur-
gentes para ligar a Serra 
das Antas à BR-470, uma 
medida essencial para fa-
cilitar o acesso e a mobili-
dade na região.

Ações contra 
preços

abusivos
A Secretaria Nacional 

do Consumidor (Sena-
con) emitiu uma nota 
em defesa dos interesses 
e direitos do consumidor 
para evitar que preços 
abusivos sejam pratica-
dos por comerciantes de 
itens de primeira neces-
sidade, como água e ali-
mentos. 

Quase 200 problemas 
causados pela chuva
A prefeitura realizou 

um levantamento dos 
danos causados no mu-
nicípio em consequên-
cia das fortes chuvas que 
atingiram a Serra Gaúcha 
e quase todos os muni-
cípios do Rio Grande 
do Sul, na semana que 

passou. Os dados divul-
gados são do sábado, 4 
de maio, e foram divul-
gados segunda-feira pela 
assessoria de imprensa 
do governo. Conforme 
foi apurado, o município 
teve 192 pontos com pro-
blemas variados. 

Tramontina 
dá férias
coletivas

A Tramontina conce-
deu férias coletivas para 
4 mil funcionários do se-
tor produtivo de duas de 
suas unidades de Carlos 
Barbosa - Cutelaria (Di-
visão Triângulo e Star-
flon) e TEEC. O retorno 
às atividades está previs-
to para o próximo dia 16. 
Demais colaboradores 
dos setores administrati-
vos e comerciais seguem 
operando, com equipes 
reduzidas e com opção de 
home office para aqueles 
que necessitarem.

Principais problemas
n 14 relacionados a boca de lobo ou tubulações
n 5 em calçadas
n 57 em ruas com asfaltamento
n 78 em ruas de paralelepípedo
n 26 em ruas sem pavimentação
n 12 em ruas pavimentadas com PAVs

E-mails para a Secretaria e o 
Sistema Estadual de Defesa 
do Consumidor:

dpdc.senacon@mj.gov.br 
procon@justica.rs.gov.br

mais registros
O Aeroporto 
Regional Hugo Can-
tergiani, em Caxias 
do Sul, é o principal 
terminal aéreo na 
Serra para as ações 
de ajuda human-
itária às vítimas das 
chuvas e enchentes 
que deixaram o Rio 
Grande do Sul em 
calamidade pública

Unimed Nordeste-RS colocou à disposição o heliponto 
de seu Complexo Hospitalar para auxiliar no resgate das 
vítimas de todas as regiões. O espaço fica no quarto piso do 
seu Complexo Hospitalar, em Caxias do Sul

A barragem da Usina 14 de Julho, no Rio das Antas, colapsou parcialmente 
no dia 2 de maio. A estrutura - que fica entre Bento Gonçalves e Cotiporã - 
tem capacidade de geração de 100 megawatts,  altura de 33,5 metros e uma 
área alagada de seis quilômetros quadrados. 

A cobrança de pedágio nas praças free 
flow da CSG está suspensa desde o dia 
1º, por tempo indeterminado

Volume d’água 
causou o 
fechamento do 
Parque Salto 
Ventoso à visi-
tação pública. 
A estrada para 
o local está 
interditada

Coincidência?
Recorte do Diário de 
Notícias mostra os dias 
de maior precipitação 
que provocaram a 
enchente de 1941. Na 
mesma época, em 2024.
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Ao chefiar uma reunião do 
Comitê de Crise para monitora-
mento das chuvas, o prefeito Fa-
biano Feltrin avaliou a situação 
como muito grave, no municí-
pio, principalmente pelo rastro 
de destruição deixado pelas chu-
vas no interior. “Vai ser preciso 
investir muito na recuperação 
da estrutura com destinação de 
maquinário, manutenção - que 
vai demandar longo período de 
tempo e, o principal, avaliação 
e contenção das encostas para 
evitar novos deslizamentos e 
preservar a vida das pessoas”, 
anunciou Feltrin.

Durante o encontro, na tar-
de desta quinta-feira, 9 de maio, 
secretários de diversas pastas, 
forças de segurança pública, em-
presários, membros do Ministé-
rio Público e da Associação Far-
roupilhense dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos, entre 
outros, comentaram, cada um, 
sobre a situação em suas áreas 
de atuação. A área mais afeta-
da - “sem dúvida” - segundo o 
secretário Nestor José Zanona-
to Filho, do Urbanismo e Meio 
Ambiente, está nos 560 quilô-
metros de estradas que serpen-
teiam o interior de Farroupilha.

Zanonato projeta de dois a 
três meses para que sejam recu-
peradas as condições de trafega-
bilidade, reposição de bueiros, 
reconstrução de pontes e ponti-
lhões, além da retirada da terra 
que caiu das encostas. “Mesmo 
assim, depende muito do clima. 
Mas a nossa priopridade segue 
sendo viabilizar o deslocamento 
das pessoas, em condições de se-
gurança”, completou. Das estra-
das do interior, apenas 10% tem 
revestimento asfáltico e, mesmo 
que sejam trechos pequenos, 
também foram duramente im-
pactados.

Outro secretário, Thiago 
Galvan, de Gestão e Governo, 
comentou que a prioridade da 
administração municipal é a 
preservação de vidas. “Estamos 
mobilizados desde o dia 30 (as 
fortes chuvas iniciaram segun-

“Um desastre gigante”, 
afirma prefeito Feltrin
Chefe do Executivo comandou reunião do Comitê de Crise 

para enfrentamento das chuvas, composto por membros do 
Poder Público e da Sociedade Civil Organizada

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

Prefeitura de Farroupilha 
muda regras para ajudar 

atingidos pelas chuvas
A prefeitura municipal de 

Farroupilha anunciou nesta 
quarta-feira, 8 de maio, uma sé-
rie de medidas administrativas 
determinadas pelo prefeito, Fa-
biano Feltrin, com a finalidade 
de ajudar a população afetada 
pelas intensas chuvas que asso-
laram a região nos últimos dias. 

As mudanças entraram em 
vigor ainda na quarta-feira, 
conforme divulgado no Diário 
Oficial, e visam proporcionar 
suporte e assistência às famí-
lias, comunidades e empresá-
rios que enfrentam dificuldades 
devido às condições climáticas 
adversas.

o que foi alterado

Finanças - Prorrogação nos prazos de vencimento de 

impostos, com período adicional de 60 dias para paga-

mento do IPTU, ISS Variável e Retido, e da Taxa de Alva-

rá de Saúde. 

 

IPTU - Vencimentos 

Segunda parcela: 	 de 20/5 para 22/7. 

Terceira parcela:         de 20/6 para 20/8. 

Quarta parcela:	 de 22/7 para 23/9. 

Quinta parcela:	 de 20/8 para 21/10. 

Sexta parcela:		 de 23/9 para 20/11.

ISS Variável e Retido 

Vencimento do dia 29/5 passa para 31/7. 

Vencimento do dia 28/6 passa para 30/8. 

Vencimento do dia 31/7 passa para 30/9.

Taxa de Alvará de Saúde (cota única) 

 

Vencimento do dia 29/5 passa para o dia 31/7. 

 

Urbanismo e Meio Ambiente 

 

Nesta pasta os prazos para questões relacionadas a 

licenças ambientais também foram estendidos em 60 

dias, facilitando o processo de regularização para aque-

les que foram afetados pelas chuvas. 

 

Gestão e Governo 

 

A prefeitura agilizou o cadastramento junto à Caixa 

Econômica Federal para permitir que os trabalhadores 

atingidos pelas chuvas tenham acesso ao FGTS na mo-

dalidade Saque Calamidade.
 

A população já pode iniciar os procedimentos para rece-

bimento, e uma nova fase de cadastramento será inicia-

da em breve para aqueles que ainda não se registraram 

os danos.  
 

É importante destacar que a liberação dos pagamentos 

está sujeita à avaliação dos danos pela instituição finan-

ceira, sendo fundamental o cumprimento das regras 

estabelecidas para evitar problemas legais.  
 

Qualquer tentativa de saque indevido será tratada como 

crime de estelionato, com as devidas consequências 

legais. O prazo para o pagamento também está sob res-

ponsabilidade da Caixa Econômica Federal.

Desenvolvimento Econômico, Turismo e Inovação  

 

Estão suspensos por 60 os pedidos de prorrogação das 

licenças provisórias entre os dias 30 de abril e 30 junho, 

facilitando o processo para aqueles que foram afetados 

pelas chuvas.

 

FOTO: Silvestre Santos

Prefeito Fabiano Feltrin (E) alertou que as pessoas devem respeitar as sina-
lizações de interdição nas estradas para não coloraem suas vidas em risco

da-feira, 29 de abril) para aten-
der, principalmente, famílias 
que se encontravam em áreas de 
risco. Depois de colocar todas 
estas pessoas em segurança, co-
meçamos a atuar no restabeleci-
mento de serviços”, explicou. A 
secretária de Habitação e Assis-
tência Social, Anita Maioli Pas-
qual, disse que foram abrigados 
cerca de 90 indígenas da comu-
nidade Kaingang na Igreja do 
Avivamento Churchill, e outras 
22 - capacidade máxima - no Al-
bergue Municipal.

Ainda de acordo com o se-
cretário Thiago Galvan, o mu-
nicípio não tem contabilizado 
e nem arrisca projeção sobre o 
montante financeiro que vai ser 
necessário para recuperar o que 
foi danificado pelas chuvas. Ele 
garantiu, entretanto, que “tudo 
vai ser colocado na ponta do lá-
pis para buscarmos os recursos 
estaduais e federais necessários 
para estes serviços”. O levante 
do dinheiro está viabilizado pelo 
reconhecimento, pela Defesa 
Civil Nacional, nesta quarta, 
dia 8, do Estado de Calamidade 
Pública decretado pelo prefeito 
Feltrin no dia 2.

Queda de parreirais 
no meio rural
A produção de hortigranjei-

ros e frutas, entre elas as uvas, é 
outro setor em que os períodos 
prolongados, e a intensidade, 
das chuvas, causaram estragos 
consideráveis. O secretário da 
Agricultura, Fernando Silves-
trin, comentou que os cerca de 
360 mil quilômetros quadrados 
do meio rural sofreram, e passa-
dos 10 dias do início dos tempo-
rais, ainda sofrem, com a queda 

de energia. “A rede caiu em mui-
tos lugares. Na Linha Ely tem 
pelo menos 10 postes que preci-
sam ser recolocados, só que vai 
ter que ser em outro lugar já que 
o barranco caiu”, contou. 

Conforme o prefeito e seu 
vice, Jonas Tomazini, passado o 
impacto inicial a administração 
concentra esforços, agora, em 
avaliar “as reais dimensões” do 
problema, e já começou a fase de 
captação de recursos para via-
blizar a reconstrução. Feltrin e 
Tomazini falam no mesmo tom 
quando pregam a necessidade 
de união da comunidade e que 
as pessoas precisam se conscien-
tizar das dificuldades. O vice 
lembra que “o impacto foi gran-
de” e que “vai demorar para que 
o quadro volte à normalidade”.

O maior problema, segundo 
ele, é o acesso aos recursos, es-
pecialmente às verbas federais. 
Embora existentes, há dificulda-
des impostas pelo regramento e 
a burocracia. “Além disso, para 
que possamos voltar ao, pelo 
menos perto do que era, normal, 
dependemos de outras regiões 
em questões como abastecimen-
to, por exemplo, de combustíves, 
gás, insumos hospitalares, entre 
outros itens. O vice-prefeito re-
cevelou que em 10 dias foram, 
registradas, no município, 402 
ocorrências de danos e pro-
blemas, até às 14h30min desta 
quinta. Destes, 115 foram de 
alagamentos, inundações e des-
lizamentos. Já a Ouvidoria, se-
gundo o responsável, Maurício 
Imperatori, recebeu, no mesmo 
período, mais de 250 demandas, 
volume correspondente ao que é 
recebido em três meses, em pe-
ríodos de normalidade.



Na segunda-feira, dia 6 de 
maio, ocorreu a segunda au-
diência pública, quando foram 
divulgados o resultado da con-
sulta referente a Lei Aldir Blanc.   
O próximo passo é o preen-
chimento do Plano Anual de 
Aplicação de Recursos (PAAR) 
para, por fim, ocorrer o lança-
mento dos editais.

Lei Aldir Blanc: divulgado resultado da consulta
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Bom dia
o asfalto molhado tinha um reflexo 
doente, uma luz pálida de olhos de 
pessoa acamada. A rua era triste en-
quanto a chuva se transformava em 
poças e o vento gelado esbofeteava o 
transeunte. Escura como um dia de 
fim de outono, daqueles em que a 
cidade assume um ar egoísta, apres-
sado, ao mesmo tempo brutal e cheio 
de tédio. Aqueles dias que ninguém 
anda lentamente e cantarolando, pois 
os sapatos estão bastante molhados. 

E a chuva, que não era de verão, 
resolveu ficar aqui por dias. DIAS!

Dias molhados, sujos, deprimentes, 
do começo ao fim, em que desper-
taram uma vontade súbita de embar-
car para um lugar qualquer em que 
não houvesse notícia. A água escorria 

Foi a mais estranha situação 
climática que já vivi, essa da última 
semana. 

Depois de uma noite quente, veio 
um vento que amontoou nuvens 
baixas sobre a cidade e, de súbito, 
desfechou uma chuva forte, com jei-
to de chuva de verão. Com ela toda 
aquela pressão e eletricidade desses 
temporais que se formam atrás das 
montanhas de pedras, onde a água 
surgia se exibindo entre raios, relâm-
pagos e trovoadas. 

O temporal veio com um vento 
quase frio, e às sete horas da manhã o 
ar estava escuro como se fosse vesper-
tino. Ninguém tinha ânimo pra emitir 
um simples bom dia. Na minha rua, 
com a tristeza das árvores podadas, 

pelas janelas, pelas telas, pelos rádios 
e por qualquer conversa que fosse 
iniciada.

Finalmente, eis que as nuvens 
sumiram e veio um sol tão claro e fino 
sobre a cidade molhada que a bela 
Farroupilha esplendeu no ar limpo, 
viva como risada de criança. E, por 
um instante, surpreendi nas pessoas 
um olhar novo, reconhecido, quase 
feliz, justificável, afinal, é como se 
tivéssemos saído da escuridão de um 
torpe, longo inverno.

Minha terra renascia com tanta 
beleza que dava vontade de fazer 
como na escola, em dia de passeio, 
e a todo ser humano que passasse, 
conhecido ou desconhecido, abanar, 
sorrir e dizer, com emoção - Bom dia!

ARNALDO ZAMPIERI
arnaldo@radiosonorafm.com.br

Projetos e valores
- Artesanato, oito propostas: 

R$ 10 mil, R$ 40 mil, R$ 15 

mil, R$ 35 mil, R$ 18 mil, R$ 3 

mil, R$ 10 mil,  R$ 20 um e um 

sem valor estipulado.

- Audiovisual, oito propostas: 

seis de R$ 38 mil, mais R$ 25 

mil e R$ 15 mil.

- Música, 14 propostas: quatro 

de R$ 5 mil, R$ 4,5 mil, três 

de R$ 10 mil, R$ 25 mil, R$ 20 

mil, R$ 2,5 mil, R$ 130 mil e R$ 

15 mil.

- Literatura, cinco propostas: 

três de R$ 10 mil, R$ 10,5 mil e 

projeto de R$ 38 mil.

- Patrimônio histórico e 

cultural, dois projetos, de R$ 

3 mil e R$ 40 mil.

- Artes visuais indígena, um 

de R$ 20 mil.

- Cultura Viva, três, de R$ 30 

mil, R$ 120 mil e R$ 125  mil. 

R$ 5 mil.

- Comunidade Indígena, um 

projeto de R$ 40 mil

- Religioso/Umbanda um 

projeto de R$ 5 mil.

- Turismo, um de R$ 38 mil.

- Palestra étnico-afro, um 



Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam de 

10/05 a 16/05/24

10 DE MAIO
Adriana de Col, Cesar Ju-

nior Spohr Neves, Crislan Ros-
si, Edgar Pezzi Onzi, Edinilson 
Silveira, Elisane Bartelle de Ce-
sero, Ênio de Campos, Felipe 
Mussoi, Fernanda Longo, Ga-
briel Junior Franceschet, Ga-
briela Gambato, Gledes Neuza 
Giuliato Horn, Gustavo Covo-
lan Bozzetti, Isabel Machado, 
Isabela Maria Bohn Wartha, 
Itacir Luiz Picolli, Lurdes Vet-
torazzi, Mônica Lotti, Patrick 
Rodrigues Franca, Renato 
Gasparin, Salete Mariane da 
Silva, Vinicius Zabot, Wolmir 
Raimundo Perottoni.

11 DE MAIO
Alcione Tonini, Amanda Dal 

Magro, Atílio Carlos Maggioni, 
Camila Colet, Cleci K. Tofolo, 
Dejanira Massens, Eduardo 
Luiz Cardoso, Etson Falkoski, 
Fabiana Fistarol, Itamir Ran-
can, Jaqueline Sosnoski, Je-
ferson Bonetti, Jhonatan do 
Nascimento, Jovanita Martins 
Furtado, Lademir Trindade, 
Michel Risson, Narciso Cesar 
Fabro, Patrícia Ferrari, Silva-
na de Bastiani, Urbano Rucks, 
Vanessa Visconqui, Vera Lucia 
Longhi, Vera Severo, Vilmar 
Menegat, Willian Bergamim, 
Wilson Luiz Pozza, Zeli Scopel.

12 DE MAIO
Cassiane Barse, Claudio Bu-

rati, Clenice Vicenti, Eduarda 
Valera Freitas, Elizabete Maria 
Capra, Euclides Ferronato, Eva 
Janete Zimermann, Fabricio 
Althaus, Ivanir Melotto Pretto, 
Ivonete Ozelame Pain, Izadora 
Corso Maria, Jessica Fernanda 
Fracasso, Jhonathan Bet, Ju-
liane Strapazzon, Lauri Sordi, 
Lorena de Candido, Luciana 
Calabria, Maiara Silva Martins, 
Marcia Hatzembulher, Mar-
cos Mandelli, Maria Teresinha 
Dussin, Marina Grandi, Marina 
Zimmer, Michel João Brusto-
lin, Monaliza Lopes, Normelia 
Perini, Paula Socoloski, Ra-
fael Antônio Brustolin, Rafael 
Balbinot, Ricardo Maioli, So-

nia Riva Fracalossi, Terezinha 
Herp, Terezinha Weber Baller, 
Wania M. Schennel.

13 DE MAIO
Cenair Gomes da Silva, Ce-

sar Roberto Maffei, Cristian 
Lee Pereira dos Santo, Elson 
Caitano, Fatima B. Lipreri, 
Gema Roman Schiochet, Jader 
Allan Werner, Jhonatan Ruti-
le, Josemar Zamboni, Juliano 
Henrique Seben, Ketlin Wer-
ner, Ladi Galafassi, Leonardo 
Roberto Cauduro, Lucia Line 
Colognese, Mari Neuza Ros-
si Colombo, Maria de Fatima 
Bertolini Peri, Maria Jante, Ma-
ria Suzin, Paula Bridi, Roberto 
Espindola, Rosa Maria Fioresi, 
Vicente Valandro, Volnei An-
tônio Pertile.

14 DE MAIO
Alice Bertoletti, Andrea 

Pazinato da Costa, Darci Me-
negazzi, Derli Grando, Dolo-
res Balbinot, Eliane Corteletti, 
Eveline de Oliveira, Felipe dos 
Santos, Gilmar Schizzi, Gracie-
la Zankoski, Gustavo Tomazini, 
Heitor José Hockele, Iradir Co-
mim, Lyan Pedro Erthal Lamb, 
Marcio Mota Nunes, Marlei de 
Fatima Menzen Turcat, Mar-
li de Fatima Hubert Capelez, 
Neli Zimermann Machado, 
Nelson de Bona, Nilza Longhi 
Sozo, Raquel Lovatto, Ricar-
do Seibert, Romildo Roberto 
Giusti, Rosane Maria Possa, 
Stefani dos Santos Nervo, Sue-
li Regina da Silva.

15 DE MAIO
Alex Orgamin, Andrios 

Soares Nunes, Barbara Tais 
Messinger, Clair Inês Sacra-
mento, Dilma Dias, Eliseu 
Lotti, Gedy Marques Soares, 
Hilda Valeria Riva, Jacob Kle-
ring, João Roque Rodrigues da 
Silva, Jussara Marcia da Silva, 
Jussara Perini Casa, Larissa Li-
mao Escandiuzzi, Luiz Antônio 
Banedetto, Marcia de Assun-
ção, Mareci Unghero, Mauri-
cio de Miranda, Pedro Carlos 
Cerbaro, Renan Zuccolotto da 

Silva, Sharline Garcia Ducatti, 
Terezinha Maioli, Vanessa Por-
ciuncula Lodi.

16 DE MAIO
Alacir Zuanazzi, Alana Bor-

ges da Veiga, Alice Chaves, 
André Mugnol, Andrius Dal 
Pizzol, Anelize Maria Riva, An-
tônio Alves, Aurelio da Silva, 
Beatriz Mezzomo, Cita Werner, 
Clarice Specht, Daniel Vicente 
da Silva, Dilvo Marcansoni, Eu-
frasia Pereira dos Santos, Feli-
pe Farinon de Aguiar, Francie-
le Concatto Barbosa, Helma 
Ferreira Carneiro, Inês Borelli 
Severgnini, João Francisco 
Andrade Frizzo, Juarez Copelli, 
Jucinei Albani, Juraci Niquetti, 
Leda Fae, Liliane Trentin Ma-
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yorga, Lourdes Teresinha Cig-
nachi, Mari Eliane da Silva Pro-
venzi, Neuza de Souza, Olacir 
Zuanazzi, Paulo de Castro, 

Paulo Geraldo Mutzenberg, 
Ricardo Camargo, Ricardo Lo, 
Romeu Mutzemberg, Teresi-
nha Giacomel.



Riqueza

O resto 
é só dinheiro

Admiro quem se inspira na tristeza, quem encontra palavras em 
fontes de dores, quem tira das entranhas sentimentos que podem 
ser expressos diante de catástrofes. Quem sabe já fui assim, não sei. 
Hoje, uma estagnação indesejada visita minha capacidade criativa, 
como se minha mente estivesse em choque diante de tanta mazela 
assistida. Cala minha boca, encharca também meus olhos. 

Nunca vi nada parecido com 
o que temos visto nestes últimos 
dias aqui no Rio Grande do Sul. 
De uma hora para outra, meu 
telefone não parou mais de aler-
tar as mensagens de amigos de 
outros estados querendo saber 
de mim, da minha família e se a 
minha cidade estava na rota das 
águas destruidoras. Ao mesmo 
tempo, cessaram as inoportunas 
ligações de telemarketing, aque-
las cujos números começam com 
0303. Bom senso na coordena-
ção das empresas, pelo menos 
isso.

Uma destas mensagens de amigos merece ser compartilhada. Saí 
de São Paulo há quase 20 anos e depois disso, mesmo tendo voltado 
inúmeras vezes, nunca mais encontrei a Cleusa, mulher trabalhado-
ra, que havia cuidado do meu apartamento e de mim, no tempo em 
que eu era só por lá. Uma espécie de mãe, já que domingo é a data. 
Mantivemos contato. Mandei fotos das meninas quando nasceram e 
a cada pouco, as atualizações da vida. Ela virou avó, bisa recente-
mente.

Na semana passada, os áudios aflitos que buscavam notícias nos-
sas foram escutados em casa. Emocionaram pelo sentimento trans-
mitido em ondas sonoras: “Se ficar feia a coisa aí, vem pra cá com 
os seus, tem lugar. Garanto que amor e carinho não vão faltar para 
ninguém”. Assim é a Cleusa, sincera, acolhedora, resolutiva... e ela 
nem é da família de sangue! No mesmo instante pensei: isso é rique-
za, o resto é só dinheiro. 

Nos momentos ruins, ou melhor, naqueles em que as pessoas nos 
enxergam em apuros e ainda assim são capazes de oferecer ajuda, 
ou mostrar algum interesse, é que notamos o apreço que nos têm. 
Raridade, porque fácil mesmo é recebermos mensagens bobas no 
whatsapp quando querem algo de nós. Enfim, sutilezas que não são 
nada sutis.

Como nada sutil é o estrago que esta tragédia de tantas águas 
tem provocado. Água doce se mistura à salgada, a límpida ao lodo. 
Nem toda água vira rio, nem todo rio corre para o mar.

Que se abra o céu!

POR CLAUDIA IEMBO
claudia@ofarroupilha.com.br

Mesmo que tu sejas lutador de sumô,
Se alguém depositar o teu peso em ouro
Para comprar o teu ideal, devolva-o tal qual,
Pois, no ringue do verdadeiro ideal, ouro é peso pena...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Luta de valores

HORÓSCOPO
Fonte: titividal.com.br/

Espaço reservado para você anunciar aqui em 2024, 
fazer bons negócios e conquistar mais clientes.

Envie whats para 

54 9 9237 4733

LIBRA (23/9 a  22/10)
Essa semana traz a chance de resol-
ver algumas pendências, especial-
mente a nível financeiro, libriano. 
Aproveite para saldar dívidas, pedir emprés-
timo, financiamento, ou até patrocínio se 
trabalhar com isso. Quanto mais disciplinado 
você for, melhores serão os seus resultados. 

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Pense nas relações que precisam 
de algum ajuste e não perca tempo 
em estabelecer os limites necessá-
rios, escorpiano. Não somente um relaciona-
mento amoroso, mas as sociedades e parce-
rias de vida estão em destaque e podem ser 
melhoradas se estiver disposto a isso. 

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
É o momento de olhar com mais 
calma e atenção para a sua saúde 
e para os comportamentos e há-
bitos que tem nutrido nos últimos tempos, 
sagitariano. Se algo está atrapalhando o an-
damento da vida mais saudável, pode ser a 
hora de virar a chave. 

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
A vida vem pedindo mais leveza e 
diversão, capricorniano. Para além 
do trabalho é preciso também dei-
xar espaço para momentos de pausa e para 
atividades que não exijam tanta responsabi-
lidade. Vale conhecer um esporte novo ou 
retomar um hobby.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Se os assuntos domésticos estive-
rem demandando mais de você, 
pode ser mesmo o momento de 
focar com calma neles, sem fugir da raia. 
Pode ser necessário diminuir o ritmo e passar 
mais tempo com a família, resolver pendên-
cias e retomar relações. 

PEIXES (20/2 a 20/3)
É uma semana de movimento, de 
encontros e possíveis eventos inu-
sitados, pisciano. Alguns desloca-
mentos inusitados podem ocorrer, mas são 
também oportunidades de te tirar da rotina 
e abrir a mente. Exercite a flexibilidade e es-
teja aberto aos encontros.

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Essa Lua nova traz a oportunidade 
de refletir melhor sobre os seus 
valores, materiais e imateriais, e 
sobre a sua produção de recursos. Antigos 
padrões que não estejam mais funcionando 
podem ser abandonados para que as novi-
dades consigam surgir, ariano. 

TOURO (21/4 a 20/5)
É um novo ciclo, taurino, em que 
existe a chance de deixar que a sua 
luz brilhe. A hora é de apresentar 
os seus projetos, iniciar um desafio novo e 
também de focar em cuidar da própria apa-
rência. Se estava querendo mudar algo no 
visual, é chegado o momento.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Apesar de ser uma fase de plantar 
novas sementes, também é um 
momento de desacelerar e viven-
ciar mais o seu mundo interior, geminiano. 
Dê valor às suas experiências e ao que está 
sentindo, não negligenciando a sua intuição. 
É preciso prestar mais atenção aos insights.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Se tinha um projeto engavetado, é 
a hora de tirar a poeira e retomar 
ainda com mais energia, canceria-
no. O momento é propício para as novida-
des, com criatividade e inspiração de sobra 
incluídas. Aproveite para encontrar gente 
diferente e expandir a sua rede de contatos.

LEÃO (22/7 a 22/8) 
A vida profissional tende a estar no 
foco dos próximos dias, com boa 
possibilidade de surpresas que te 
tiram da comodidade, leonino. É hora de se 
movimentar na direção dos seus objetivos. 
Você tende a se destacar no ambiente de 
trabalho se estiver preparado.

VIRGEM (23/8 a 22/9) 
Começa um bom período para 
tirar férias, fazer viagens e entrar 
em contato com pessoas novas, 
virginiano. Ainda que não possa fazer esse 
movimento agora, vale começar a preparar 
a sua próxima viagem, definir hospedagem 
e passeios que deseja fazer. 
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Jipeiros fazem campanha 
para cidades vizinhas

Jeep Clube Farroupilha Oficial concentra ações em parceria com a prefeitura do município 
no Pavilhão do Agricultor. Doações são repassadas em Roca Sales e cidades vizinhas

Solidariedade é a palavra de 
ordem neste momento em que 
o Rio Grande do Sul - e a Serra 
Gaúcha - enfrenta o maior de-
sastre climatológico da sua his-
tória, com chuvas em volumes 
sem parâmetros, enchentes que 
superam o recorde dos níveis 
alcançados há 83 anos, em 1941 
– até então a maior cheia que o 
estado já havia registrado, além 
de estradas destruídas, pontes 
carregadas, quedas de barreiras 
que levaram não só empresas 
e casas, mas já provocaram a 
morte de mais de uma centena 
de pessoas. Com este espírito – 
solidário! – é que o Jeep Clube 
Farroupilha Oficial estruturou 
uma base para recebimento de 
doações no novo Pavilhão do 
Agricultor, no Largo Carlos 
Fetter, material que está sendo 
repassado para as vítimas da 
chuvarada que devastou quase 
todo território gaúcho.

De acordo com Rodrigo 
Fagherazzi Casa, comerciá-
rio e um dos participantes da 
campanha, toda a arrecadação 
é distribuída diretamente às 
famílias que foram duramente 
castigadas pela terceira, e pior, 
grande enchente enfrentada em 
Roca Sales no curto período de 
oito meses - a primeira foi no 
começo de setembro do ano 
passado. “No momento dize-
mos que adotamos Roca Sales 
e arredores, pois fomos nós que 
chegamos por primeiro por lá.
Mas toda cidade atingida, que 
precisa, estamos tentando levar 
doações”, diz Casa.

O grupo de voluntários, se-
gundo conta, começou com 
a mobilização dos jipeiros, e 
ganhou adesões como a do 
próprio Casa e da empresária 
Eugênia Colombo, hoje uma 
das lideranças do movimento. 
Agora são cerca de 100 pessoas 
que se revezam na triagem de 
roupas e produzem kits de hi-
giene, entre outras atividades. 
Jipeiros e voluntariado não têm 
contabilizada a quantidade de 
donativos que já levou para as 
vítimas da chuvarada. Mas, se-
gundo Rodrigo Casa, “todos os 
dias, desde a quarta-feira pas-

Integrantes do Jeep Clube Farroupilha Oficial protagonizaram a campanha

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

sada (1º de maio), desce para 
Roca Sales uma média de qua-
tro a seis camionetes carregadas 
com toda doação arrecadada”. 

As ações são alinhadas ao fi-
nal do dia, preparando as ações 
do dia seguinte, programação 
que pode mudar conforme as 
condições do clima ou diante de 
um eventual apelo de urgência. 
As colaborações vêm de todos 
os lados, não só de Farroupilha, 
que, segundo Rodrigo Casa, 

tem um povo muito solidário 
e tem ajudado bastante. “Rece-
bemos de cidades vizinhas, as-
sim como temos carretas vindo 
de Goiás, fazendeiros e amigos 
que doaram de tudo um pouco. 
Temos apoio de um grupo do 
Mato Grosso do Sul que se des-
locou até Porto Alegre e vai fi-
car, aqui, nos pavilhões do QG 
(do Agricultor). Eles também 
trouxeram muitas doações”, 
conta o voluntário. 

Água é um dos itens essencais entre donativos que estao sendo recolhidos

FOTOS: Rodrigo Casa
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

Ajude 
o Rio Grande do Sul

Hoje quero apenas fazer um apelo a todos 
que estão lendo esta coluna semanal: ajude o 
RS! Você já ajudou com alguma coisa? Seja 
com 1kg de alimento, seja com R$ 1.00, você 
já ajudou? 

Neste momento o que as pessoas precisam é 
da sua solidariedade e não do seu julgamento 
ou opinião! A previsão do tempo para a pró-
xima semana é frio! As pessoas não tem ca-
sas… estão em abrigos… elas estão sem nada! 

Ajude! 
Ajude! 
Ajude! 
Nossa região foi afetada minimamen-

te comparado com os demais municípios! É 
nosso dever a solidariedade e a doação! 
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 Heroísmo e solidariedade 
em meio às enchentes

mento, para resgatar aqueles que 
também fazem parte de nossas 
famílias. A compaixão e o amor 
pelos seres vivos estão se mani-
festando de forma intensa, le-
vando consolo e esperança para 
aqueles que estão enfrentando 
estes momentos sombrios.

Diante dessa situação deses-
peradora, é crucial que todos 
nós façamos a nossa parte, seja 
através de doações de água po-
tável, produtos de higiene, ra-
ção para animais ou qualquer 
tipo de auxílio que possamos 
oferecer, cada gesto de solida-
riedade é fundamental para 
ajudar a reconstruir vidas e dar 
nova esperança aos que perde-
ram tudo e tiveram suas vidas 
devastadas pela força implacá-
vel das águas.

Neste final de semana ce-
lebramos o Dia das Mães e é 
importante lembrar daquelas 
mães que estão lutando para 
proteger suas famílias e garan-
tir a segurança de seus entes 
queridos. Vamos honrar a for-
ça e a resiliência dessas mulhe-
res, oferecendo nosso apoio e 
solidariedade neste momento 
tão difícil.

É importante orientar as 

Juelci 
de Souza 

Protetor Independente 
de Animais

As demonstrações de solida-
riedade e coragem estão sendo 
os pilares que estão sustentando 
o estado do Rio Grande do Sul 
em meio às devastadoras en-
chentes que têm nos castigado. 
Pessoas estão arriscando suas 
vidas para salvar outras vidas, 
sejam humanas ou animais, em 
demonstrações comoventes de 
altruísmo e bravura.

Diante do caos que se ins-
talou, vemos indivíduos indo 
além de seus limites, agindo 
com prontidão e determinação 
para resgatar aqueles que estão 
em perigo ou que foram dei-
xados para trás, estes são ver-
dadeiros heróis anônimos que 
não hesitam em se lançar nas 
águas para salvar vidas, sem 
pensar duas vezes nas conse-
quências que podem enfrentar.

A solidariedade não conhece 
limites e a ajuda está chegando 
de todos os lados. Inúmeras são 
os relatos de salvamentos de 
pessoas que estavam ilhadas, já 
perdendo a esperança do sal-
vamento. Também temos os 
relatos emocionantes daqueles 
que amam os animais e estão se 
mobilizando, buscando forças 
mesmo diante de tanto sofri-

pessoas para que se abrigarem 
longe dos locais onde as inun-
dações irão chegar e a não dei-
xarem para trás seus animais 
de estimação. Deixem os ani-
mais soltos para que possam 
ter a chance de escapar e se 
proteger até que o socorro che-
gue. Cada vida importa e cada 
gesto de compaixão faz a dife-
rença neste momento de crise 
que estamos vivendo.

Que a coragem e a bondade 
demonstradas por tantas pes-
soas sirvam de inspiração para 
todos nós, que possamos nos 
unir em solidariedade, fazendo 
o que estiver ao nosso alcance 
para ajudar aqueles que mais 
precisam. Juntos iremos supe-
rar os desafios e reconstruir o 
que foi perdido, fortalecendo 
os laços de compaixão e empa-
tia que nos tornam verdadeira-
mente humanos. Que a luz da 
esperança brilhe sobre o Rio 
Grande do Sul, dando força e 
guiando o caminho daqueles 
que estão lutando e ajudando a 
salvar vidas.

óbitos
02 de maio de 2024

VERÔNICA DA 
SILVA FLÔRES 
(86 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

03 de maio de 2024

AQUILINA 
BUSETTI 
MANTOVANI 
(99 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

04 de maio de 2024

VALDIR SOARES 
DA SILVA 
(71 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

04 de maio de 2024

MATEUS MILLER 
DOMINGUES 
(27 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

05 de maio de 2024

CARLOS ALBERTO 
CAPELLARI (KAO) 
(71 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

05 de maio de 2024

THEREZINHA 
MARIA 
CORTELLETTI 
(86 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

05 de maio de 2024

PROFESSORA 
SUELI ESPINDOLA 
(74 anos). Memorial 
Crematório São José de Caxias 
do Sul. 

05 de maio de 2024

MARIA CRISTINA 
DAL MAGRO 
RIBEIRO 
(51 anos). Cemitério da 
Comunidade de São Marcos 
- Primeiro Distrito de 
Farroupilha. 

06 de maio de 2024

NORMA JULIETA 
MENTI 
(82 anos). Cemitério da 

Comunidade de Nova Milano - 
4º Distrito de Farroupilha. 

06 de maio de 2024

IRENE MARIA 
COLOMBO 
PERGHER 
(75 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

06 de maio de 2024

JAOQUIM 
SOMACAL 
(91 anos). Cemitério 
Comunidade de Nova Milano - 
4º Distrito de Farroupilha. 

07 de maio de 2024

ANTONIO 
LANÇANOVA 
ALEXANDRE 
(58 anos). Cemitério da 
Comunidade de Nova 
Sardenha - 3º Distrito de 
Farroupilha. 

07 de maio de 2024

DARCI ZWIRTES 
(82 anos). Cemitério da 
Comunidade da Linha 
Machadinho - 3º Distrito de 
Farroupilha. 

07 de maio de 2024

FRANCO 
FELIZ 
RADAELLI 
(94 anos). Cemitério 
Comunidade de Nova Milano - 
Quarto Distrito de Farroupilha. 

07 de maio de 2024

IEDA MACHADO 
ZANCO 
(75 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

07 de maio de 2024

LAUDOCENA 
SORDI 
(86 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

08 de maio de 2024

NERI JOSÉ 
ZILLES 
(60 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza- Bairro Nova 
Vicenza Farroupilha. 
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ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

É momento de refletir o quanto vale 
estar em casa com a família em segurança. 
Há poucos anos, enfrentamos uma pan-
demia onde foi preciso, obrigatoriamente, 
ficar em casa. Mesmo assim, parece que não 
foi o suficiente para que aprendêssemos a 
valorizar esposa e filhos.

Na semana que antecedeu as fortes 
chuvas, o noticiário até alertou que viriam 
alguns milímetros de água a mais do que 
era previsto para o nosso estado, porém, 
ninguém imaginou que a enchente supera-
ria aquela de setembro, quando a região do 
Vale do Taquari foi brutalmente devastada.

Eu caí na realidade do que estava 
acontecendo no momento que vi nas redes 

A emoção 
de um salvamento

sociais o vídeo de Andrwis Victor Nunes, 
segundo-sargento do Exército Brasileiro, 
que deixou em Taubaté (SP) a filha, de dois 
anos de idade, para participar das mis-
sões de resgates no Rio Grande do Sul. Ele 
resgatou uma bebê que tem a mesma idade 
da filha, em Bom Retiro do Sul. Devido a 
ela estar com a família sobre um telhado, 
ele precisou atravessar o mesmo, quebrando 

telha por telha com um tijolo. Seu relato me 
emocionou:

 “Foi muito emocionante. A gente viu a 
família acenando e sinalizando que tinha 
um bebê. A gente falou: “vamos lá que tem 
um bebê”. Enfrentamos uma situação com-
plicada, porque a aeronave não conseguia 
chegar até eles e o telhado era muito, muito 
liso. Desci no telhado, fui até eles e tive que 

quebrar algumas telhas para trazê-los mais 
próximo. Queria dar segurança para aquele 
bebê. Estava bem perigoso, era forro de 
PVC. Andei pelas ripas, trazendo o bebê aos 
poucos. A mãe vinha e eu devolvia o bebê, 
aí fui passando, até chegar para próximo da 
aeronave, segurando aquela bebê como uma 
joia rara”

Quando nos colocamos no lugar do 
próximo, criamos empatia. E ao ver todo o 
sofrimento e comoção dos nossos irmãos é 
como se sentíssemos na pela algo que nos 
torna um ser mais humano, que movimenta 
uma nação a se mobilizar e se doar, cada 
um do seu jeito, para trazer à vida do outro 
um pouco mais de conforto.

O raio caiu no mesmo lugar, no caso, no 
Rio Grande do Sul, por três vezes num espaço 
de sete meses. Domingo acordei com o ruído 
dos helicópteros passando por cima do prédio 
onde moro, em Porto Alegre. Somente depois 
do meio-dia o sol apareceu firme e a chuva 
cessou. A overdose de imagens chocantes 
parece não ter fim. Assim como fotos e vídeos 
da solidariedade que se multiplicou.

A tragédia sem precedentes, 82 anos 
depois da histórica enchente de 1941, 
marcará uma geração para sempre. 
Contaremos aos netos o que passamos, 
vivemos e sofremos. Igual ao que fizeram 
nossos avós na tragédia de quatro décadas 
atrás. 

Até a próxima tragédia
A dura lição das enchentes de 2023 de 

pouco servirá. No Vale do Taquari, por 
exemplo, mais de um terço dos recursos 
não chegaram até hoje ao destino. As vinte 
minúsculas casinhas entregues mês passado 
são obra de mutirão encetado pelo Sindicato 
da Indústria da Construção Civil. Do estado 
e do governo federal, nada, à exceção de 
promessas postergadas pela burocracia 
onipresente.

O fundo eleitoral para as eleições deste 
ano soma R$ 4,9 bilhões, mas o dinheiro 
para microempreendedores retomarem seus 

negócios, destruídos no ano passado chega 
em conta-gotas. Por que, então, não destinar 
parte desta bolada para mitigar os efeitos da 
catástrofe atual?

Os governos estadual e municipais têm 
a obrigação de incluir medidas concretas 
para as calamidades. Barcos, botes, coletes 
salva-vidas, veículos “fora de estrada” e 
helicópteros deverão integrar os planos-
proposta dos futuros prefeitos. Chega de 
improvisos e pires da mão esperando por 
Brasília e do Palácio Piratini.

Sem energia, internet e água, o velho 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

radinho de pilha se mostrou a única 
conexão das comunidades atingidas com o 
resto do mundo. Programas ininterruptos 
salvaram milhares de vidas, indicaram 
locais exatos para resgates, denunciaram 
golpes e saques de lojas por gente desprovida 
de alma e coração.

Por muito tempo vamos chorar as 
vítimas das enchentes do início do mês. 
Tenho dúvidas de que as mortes servirão 
para inspirar a adoção de medidas concretas. 
A mídia – sempre ela – faz a pauta do dia. 
Assim como em 2023 no Vale do Taquari, 
o sumiço das manchetes da tragédia vai 
arrefecer ânimos, recursos, ações e tudo cairá 
no esquecimento. Até a próxima catástrofe.

Gente ajudando gente!
Cresci ouvindo histórias sobre a grande 

enchente de 1941. E agora, vi de perto a força 
da maior enchente da história. Cataclismo 
que deverá ser registrado nos livros de 
história por ter ultrapassado, e muito, aquele 
episódio traumático que os mais antigos têm 
bem vivo na memória.

Eu estava dando palestra em Santa 
Maria, quando os primeiros pingos de 
chuva começaram a cair. E só consegui 
deixar a cidade três dias depois pela BR 158 
que leva a Rosário do Sul, e lá, debaixo de 
mau tempo, pegar a BR 290 até a cabanha 
dos meus pais, em Caçapava do Sul, onde 

permaneci, à espera de entrar em um tempo 
de boas notícias.

Com o passar das horas, a água acabou 
e a luz apagou. O banho diário era no 
Posto Sim Laranjeiras, onde eu também 
podia acessar o wi-fi para falar com minha 
esposa em Caxias. Lá, eu encontrava 
famílias que tiveram a casa invadida pelas 
águas: “Saímos só com a roupa do corpo”, 
comentavam.

Na segunda-feira, ao saber que veículos 

leves teriam passagem liberada pela ponte 
sobre o Rio Jacuí, em Rio Pardo, e pela ponte 
sobre o Rio Taquari, entre Lajeado e Estrela, 
não pensei duas vezes: fiz um kit com pão e 
água e ativei o modo “partiu, de volta para 
casa”. Em Rio Pardo, um voluntário me 
alertou: “Na ponte, pise no acelerador”. Sério 
ou de zoeira, obedeci! Do outro lado, encontrei 
outro voluntário e, por conta do acúmulo de 
água sobre a pista, perguntei se havia desvio. 
E ele me guiou durante o trajeto.

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

Os voluntários estão por toda parte. Civis 
que, em meio a um cenário apocalíptico, 
deixaram suas atividades de lado para 
ajudar. Frente a um estado lento, burocrático 
e ineficiente (o prefeito Fabiano Feltrin 
está sentindo isso na pele), em Caxias e 
Farroupilha muitos colocaram em movimento 
iniciativas, como o empresário Lenir Adami 
e os chefs de restaurante Salustiano Vieira 
e Antonieli Lopez, que distribuem kits de 
alimentação e marmitas para voluntários e 
desabrigados. “A situação não está fácil e todo 
mundo tem que se ajudar”, relatou Antonieli. 
É gente ajudando gente!
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@outlook.com

FORÇA
RS



FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA

LUIZ. C. R. GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 10 DE MAIO DE 1994

EDIÇÃO DE 06 DE MAIO DE 1994

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

VACARIA É O NOVO 
TÉCNICO DO BRASIL
A derrota para o Esportivo por 1x0, a segunda em sequência no 

Campeonato Gaúcho, foi o motivo da demissão de Bebeto. A dire-
ção do Brasil não perdeu tempo e contratou Vacaria.

CULTURA E BELEZA: ENTRAI
Na última sexta-feira ocorreu a abertura do Encontro das Tra-

dições Italianas (Entrai), com a presença do prefeito municipal, ra-
inhas e princesas.

ATROPELAMENTO FATAL NA RS-427
Doralina Neves Garcia teve morte instantânea ao ser atropelada 

por uma camionete na RS-427, acidente ocorrido por volta das 15h.

PREFEITO ESTÁ CONTRA 
CONSTRUÇÃO DE PRESÍDIO
O prefeito Paulo Dalsochio posicio-

nou-se contra a construção de um presídio em Farroupilha, prefe-
rindo uma colaboração, através de recursos públicos ao presídio de 
Caxias do Sul.

CARAVAGGIO PREPARA A 115ª ROMARIA
Está sendo realizada a novena preparatória para a 115ª romaria ao 

santuário de Nossa Senhora de Caravaggio cujo tema central da nove-
na será “A família como vai?”, o mesmo da Campanha da Fraternidade.

BRASIL BUSCA VITÓRIA EM CRUZ ALTA
O jogo Brasil X Glória, marcado para a última quarta-feira não foi 

realizado devido ao mau tempo. Prossegue o Gauchão com o Brasil 
jogando no domingo em Cruz Alta contra o Guarani.
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PÂNICO E TIROS 
NO BANCO MERIDIONAL
Após um assalto audacioso, em ple-

no movimento bancário, por volta das 
15 horas, três assaltantes trocaram ti-
ros com a polícia, quando do assalto do 
banco Meridional, na rua Cel. Pena de 
Moraes. Os ladrões conseguiram fugir 
levando quatro milhões de cruzeiros.

INDUSTRIAL RECLAMA 
DEMORA NA 
IMPLANTAÇÃO DA USINA
A construção da usina de reciclagem 

de lixo é uma demanda dos moradores 
do bairro Industrial, justamente porque é 
naquela localidade que se encontra a 800 
metros das residências o lixão.

Ano de 1957. 
A tecelagem Italex, a mais 

importante indústria 
farroupilhense, situada 

na rua Júlio de Castilhos, 
esquina com Pinheiro 

Machado, realiza 
sua quarta convenção.

CONVENÇÃO   

Ano de 1970: 
Início da Grendene 

no recém-inaugurado 
Distrito Industrial.

O COMEÇO

Festa 

Década de 1980: 
equipe do Sextão, 
participante ativa das 
gincanas em confra-
ternização.

FOTOS: Arquivo/O Farroupilha
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